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RnPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

A.\.\0 XXXIX Ql IMA-FEIRA, 2i DE MAIO DE 192ÍÍ 
N.u IH 

SENADO FEDERAL 

Resolução 

A Misa do Penado Federal, de confonnidade com o ar- 
'iffo 4.! da lei n. 3.208, do 27 de dezembro dc 1010, o níten- 
dcndo as considerações foi (as pelo Pr. Gpverador do Estado 
da .Bahia no tolegramma publicado na acta da sessão de 22 do 
coi (ente, no (inal soludla o adiamento da eleição para preen- 
' mmonlo da vaga aberta com o fallecimento do Dr. Ruy Bar- 

resolvo adiar essa eleição para o dia 22 de julho pro- 
xiiíio futuro. 

Feitas as devidas communicações, publique-se. 

Senado Federal, 23 de maio dc 1923. — Estácio th Al- 
tniquevque Coimbra, Presidente. — Manoel Joaquim- de Men- 
donça .Martins, 1° Secretario. — Olegário Herculano da Sã- 
fieira Pinto, 2° Secretario. 

V ' 
Conunissão de Finanças 

ACTA DA SICSSÃO DK 23 I»N MAIO DE 1923 

Presidência do vSV. Alfredo Eliú 

Compareceram os Srs. Lauro Muller, Moniz Sodré, Josí 
Eusébio, Felippo Schmidt, Bernardo Monteiro e Justo Cher- 
mont. 

-Não compareceram, com causa justificada, bs Srs. Bueno 
dc Paiva, João Lyra, Sampaio Com* e Vospucio do Abreu. 

Foi lido, discutido é ossignado parecer: 
l>o Sr. José Eusébio, emendando a proposição da Ua- 

mara dos Deputados n. 197, do 1922. autorizando a abertura, 
pelo Ministério da Justiça, do credito supplementar de réis 
3:000$, para pagamento do nugmento dc subsidio do Vice- 
Presidente da Republica, durante o anno de 1923. 

l-oram pronunciados, antes da Cemrnissão assignai: o jij- 
reeer do Sr. José Kuaetuo. os soguiu(«>s discãm-s; 

O Sr, Presidente — Meus illustres éojlegas, aecújlei,' a 
pedido do nosso ilínsírc collega o actual ProsídenW do',u 
Commisão, o .Dr. Bueno do Pniva, a incinnbenpia de presidir, 
durante sua ausência, a Commissão de Finanças. .Venho des- 
tmponhar-me dessa missão c aproveito o ensejo para fazer, 
algumas considfrações, afim de evitar que ao^re os factos 
decorridos na sessão do dia 14 bordem aàversarjos interpre- 
luçces pouco exactas daquillo que, iateucioaalmentc, «c quiz 

Pieci-o, portanto,-do fazer uma exposição minuciosa, p&rtS 
que dahi não resulte nem humilhação, de um lado, nem ve- 
xame para mim, que tenho procurado, através de uma longa" 
.vuta. manter sempre uma Unha perpendicular na minha con- 
uucta. 

Hão de se recordar de que quando o nosso eminonle Pre- 
sidente foi lembrado para occupar o cargo dc Vice-Presl- 
donlo da-Republica, com applausos unanimes desta. Commis- 
sao, por occasião do almoço que elle nos offerccou, "sendo cu 
o orador encarregado de o saudar, lembrei que ia occupar o 
ugar do Presidente desta Commissão emquanto S. Ex. dos- 

cmpcnliasse a alta missão a que fôra chamado, mas que 
S. Ex. poderia ter a certeza do que, quando concluísse essa, 
iareia, encontraria sua cadeira do Presidente da Commissão 
de Finanças, para de novo occupal-a. S. Ex., generosamente, 
declarou que não mais a acceilaria. porquanto havia acei- 
tado o cargo dc Vipe-Presidente da Republica o, em 30 a unos 
do serviços públicos, nunca havia desalojado poásoa alguma 
nem procurado posições ~ o que é ffioto o todos nég sa. 
hemos. (Apoiados,) 

Os meus collcgas lambem sabem, porém, que foi somprd 
meu propnsito passar a S, Ex, a cadeira do Presidente d» 
Commbsão cjo Finanças, desde que 9. Ex. estivesse livre dq 
novo cargo que acoeifara. 

Do facto, antes mesmo de aberto o Congressô, eu dirigi; 
um (elogramma ao nosso eminente amigo Senador Azeredo, 

lembrando-lhc a conveniência _ dada a minha fraqueza, a 
minha falta do saude — de não suggorir o meu nome para 
. reeleição na Commissão dc Finanças, porquanto eu desejava 
de-cançar um pouco., Esse desejo era bom justificado", visto 
como todos -e recordam do trabalho insano que tivemos o 
anuo pagado votando doús orçamentos: o que fora vetado ff 
b outro, o normal. 

O Sr. FeUoflc Schmitd — Numa de nossas ultimas reu- 
nioes V. Ex. manifestou bem claramonto esse desejo. 

O Sr. Presidente — Cumpre nolar quo tivemos duas a 
af."- lies >cs<.os por dia, sendo que a ultima se prolongou até 
aba noite; ora natural, pçis, quo .ou mo sentisse complela- 
men.to exausto, necessitado do repouso: mesmo porque jái 
estou em edado de entrar para a cojnpulsoria... Telegraphcí 
pois, ao Vicc-Presidenlo do Senado, lembrando-lho a convc- 
niencia de restituir a seu logar o Dr. Buono Paiva, con- 
forme eu já tinha dolilferado, porquanto olla havia voltado $] 
suafpa(lç)ra do Senador. 

<2 iep dizer, portanto, qiio cu, som duvida alguma, mantu 
nha a minha tesolução o minha declaração anterior; — o lo- 
gar de Presidente da Commisão do Finanças caberia ao Sr, 
Buenq dç Paiva. 
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$ <iomo s8b*Hii, as eleições no. Sonado complelarain-se no 
Ija te de maio, isto õ, no sabbado. Comíiletada assim 
jOcganizaçâo do Sonado. ficára deliberado que a primeira ses- 
eao seria destinada a render homenagem ao nosso émrnentç 
doilega, o egregio brasileiro Senador Ruy Barbosa, estando eu 
ínscripto para faltar em primeiro logar. Na segunda feira, 
^ôrém, o nosso eminente amigo o Senador Azeredo tclepho-» 
nou-ifle dizendo que, tendo o Sr„ Barbosa Lima pedido, que 
tiara dar caracter mais solenne a essa sessão de homenagem, 
60S Srs, Senadores comparecessem vestidos de luto rigoroso, 
estava adiada essa sessão de segunda para terça-feira, conti- 
auando eu inscripto como orador. Inútil seria, portanto, Qi 
ineu comparecimento na seaunda-fera.. Nessas condições 
claro é que cu fiquei certo de não haver nesse dia sequer nu- 
jnero para funccionameutp do Senado e, por esse motivo, » 
ainda de accòrdo com o pedido do Senador Azeredo, não com- 
pareci. 

Qual não foi, porím, minha surpreza, no dia seguinte, aoi 
abrir os jornaes, verificando que se Unha realizado uma sessão 
da Commissão de Finanças, que nella havia sido investido 
das íuncções de presidente o nosso eminente amigo o Sena- 
dor Bumio da Paiva e que lambem o nosso prezado amigo, o 
Sr. Lauro .Muller, se havia exonerado da vice-presidencia par» 
jpe ceder o logar. 

Senhores, isso passou-se á minha tevelia; eu não fui avisado, 
como so costuma fazer; em primeiro lugar, porque o dia esta- 
.va reservado para uma sessão fúnebre e, segundo, porque as 
Cessões da Commissão de Finanças são sempre marcadas para 
as quarta-feiras. E' bem comprehensivel, pois, a surpreza quo 
tpe çausou essa convocação subitanea e subreptioia. ir: 
^ o Sr. Justo Chermont: — Mas houve convocação? * 

O Sr. Prcsidenle: — Não houve, porque, segundo infor- 
mações que colhi de nosso prezado gmigo, Sr. Lauro 
Muller... 

O Sr. Lauro Muller: — Eu fui chamado por um continuo, 
çue me informou estar a Commissão reunida. Faço esta decla- 
ração porque eu era o vice-presidente da Commissão ç pode- 
ria parecer que a iniciativa fõra minha. 

O Sr. José Ensezio: Os que aqui estivemos fõmos-cha- 
mados, como sempre somos, e viemos pensando que houvesse 
feonvocação regular, que teria sido feita ou pelo Presidente ou 
pelo Vice-Presidenle da Commissão, em summa por, .alguém 
•que o pudesse fazer. ,• ri ^ 
^ O Sr. Lauro iliiller: — Eu fui ô ultimo avisado» 
ll&s O Sr. Presidente: — E eu não fui avisado. ~v 
!>' Mas, continuando minha exposição, devo dizer qué o facto 
me surprehendeu, porquanto eu^tinha mais ou menos delibe- 
rado convocar na terça-feira os membros da Commissão de 
Finanças para uma sessão no dia seguinte, sessão na qual so 
daria a investidura do Sr. Bueno de Paiva, sendo que eu pre- 
Jiendia dar uma certa solemnidade ao" acto e, ao meamo tem- 
po, recusar o logar de vice-presidente, que está porfeila- 
menle occupado pelo nosso illuslre collega, o Br. tanro 
iMuller. Mas, não tendo sido avisado, só tive conhecimento do 
caso pela imprensa. Extranhel-o, não ha duvida, mas não lhe 
teria dado importância. 

Bent sei que a situação seria diversa se por ventura d 
Presidente da Reputolica fosse paulista. Dar-se-hia enlão o 
inverso do que se deu. Mas como a situação é mineira, a ba- 
lança devia pender para o jado dos mineixes. .(Ruos.l 
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O Sr. José Eusébio: — Nesse ponto eu acho que V. Ex. i 
injusto. , 

O Sr. Lauro Miiller: — A balança pendeu para o lado que 
y. Ex. queria. 

O Sr. Presidente: — Não ha duvida; mas exactamente 
porque eu havia lembrado essa eleição, não havia necessidade 
desse atropelo, desse açodamento, que eu attribuo ao desejoi 
de thuriferar os homens do Governo. 

Mas, como dizia, não daria importância ao caso, conside- 
ral-o-hia uma guffe corhmum, porque nunca me senti dimi- 
nuido em condições taes. 

O marechal Canrobert, deante de Metz, chamado por 
Napoleão III para ouvir a declaração de que o maiechal Ba- 
zaine havia sido collocado acima delle por motivo polilico, 
porque elle, imperador, pretendia servir-se do Exercito para 
salvar a dynastia, deu a seguinle resposta ; 

— Mageslade, vós não me conheceis. Eu não vejo cargos, 
vejo a França.- Tanto me faz o logar de cqramandanfe como 
b do ultimo dos commandados, porque num como noutro eu 
posso servir á França. 

Eu digo o me^mo. Sirvo i Republica e tanto me faz ser- 
vi!-a nesta cadeira como na ultima daquclle recinto, ondo 
somente vejo o interesse publico, o regimen e a Patria. 

Assim, não teria dado importância ao caso, si a impren- 
sa não tivesse de alguma sorte levantado uma ponta do véu, 
collocando-me numa posição vexatória, porque — uma de 
duas — ou eu sabia o que se ia passar e tinha combinado 
não apparecer para fazer uma eolbeita de elogios... 

O Sr. José Eusébio — Todos conhecem bem V. Ex. 
O Sr. Presidente — Os que me conhecem; mas, em 31 

milhões de habitantes, mais de 30 milhião^ não me, conhecem... 
Ou eu era um candidato a farta messe de elogios ou então 
havia o receio de quo cu não executasse o omisso go- 
mado. .. 

O Sr. José Eusébio — Isso ainda menos {Apoiados geraes), 
O Sr. Presidente — ... e viesse, como um despeitado, 

pleitear a eleição. O dilemma era este.- 
'Para evitar essas más interpretações é que eu desejava 

dizer alguma coisa sobre "sse caso, que está mais ou menos 
circúmscripto ao nosso grémio, .iria!? echoou lá fóra a tal 
ponto que, de minha terra, de S. Paulo, corporações poli- 
ticas trataram de indagar si o veihe Senador tinha soffrido» 
a humilhação ou o vexame de ser oestituido do sua cadeira, 
(de sua posição na Commissão de Finanças, visto como não 
havia comparecido á investidura de Sr. Bueno de Paiva. 

E* isso que me obriga a estas explicações, isso é que 
me obriga a dizei que, se estivesse presente óquella re- 
união, eu me levantaria desta cadeira para ir procurar o Sr„ 
Bueno de Paiva e lrazel-o á Presidência da Commissão. Te- 
ria feito mais — teria pedido instautemeutc ao eminento 
Senador Lauro Wfiller que continuasse a ser o Vice-Presiden- 
le da Commissão. E cu voltaria para a minha antiga cadeira 

Sabendo que o autor dessa barafunda ou it^oroglxo tinha 
sido o nosso cóllega Sr. João Lyra, mas não lhe atlribuindo 
má intenção, porquanto S. Ex. linha tido sempre em mim um 
amigo, mesmo quando lhe faziam injustiças, não pude -w! 
dado o meu temperamento — deixar de levar ao seu conhe- 
eunenlo minha surpreza perante um acto quff" não era posi- 
tivamente de amigo. Elle não devia ter convocado aí 
Cpmmissão. baseando-se exclusivameuto na circumslím* 

uONGRESSO NACIONAL 
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^ cia dij sim o mata velho aqui, pois — como lho átesfe fronte a 
- frente _ essa circumstancia só lhe I)odcria vàJef, se cila 

fosse funccionario publico, e sómonte, para os fins da aposen- 
tadoria, com ordenado por inteiro, ou promoção, iníso) Mas 
aqui não. .Não me consta que o Regimento dô quaosquer rega- 
lias ao mais antigo nas commissões., 

> Em fim, o essencial é que fique bom claro o seauinle — 
mio tivesse havido esse atropelo, esse açodainenlo, e eu teriâ 
convocado uma reunião da Commissão de Finanças para fa- 
zer exactamente o que se fez: investir o Sr. Bueno de Paiva 
nas funcçõcs de Presidente.' 

11 Recebi, porém, do Sr. João Lyra esta carta, que S. Fr,, 
pede que leia, carta que explica o caso c sua maneira de agir? 
Não tenho a intenção de humilhar ninguém. Se acro lilasstí 
•quo nesta Commissão houvesse alguém que não pudéss# 
pccupar sua cadeira no mesmo nivel cm que mantenho a 
minha, eu me retiraria immediatamente. Estou certo do que 
fmuvo no caso apenas uma gaffe. 

t-R Ex. nao devia ter julgado que a circumstancia de 
ser o mais antigo na Commissão lhe outorgava direitos e 
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  Sabendo-das suas declarações de que não deseiaví 
Wl. 

Vejo, polo que ora sucende, que houve mmm 
(evprefassc de modo difícrenlc o meu aein 
causou grande magna. acto' 0 lí,to 

resr.i1v'íl0fnP,n^nd" ef ar presente ã sessão de amanhã 

mroiidieionalmenle soliíffi com^K i ,,,^ sou 

homenagens que lhe prostrem pelo brilho evee,w.iUeí* 
com que sempre presidiu os nossos trabalha p^h?1 

5tíír.,'í;rl',
Ke

r,,'f0 «p^TSS&írí: 
pK™' 7™'r^ TSU.SOTzsm 

F' Ts, )
,!n?brar,a ?e af«8laÍ-o daquelle logar 

patrRnonio de g^orias nííera^s.<í^con ^ inesl imavef 

estima,"efe®'-/X K.".0S da maior consi(icração e 

Pondo de parle os elogios, eu peço que se lance ao esque- , ...e ouiorgava n.reitos e uc pttuc os eiogios, eu peco que se lance ao esque- 
dovia ter attendido a circumstancia de ser cu ainda o pre- timento al»"ma irregularidade que possa (cr havide na sessão 
Ridente. de 14 do correnfe i  _ ~ sidente. 

O Sr. Justo Chermont — E o mais velho, (niso.y 
O Si, í residente — Exa. vem me lombrar uma coica 

lúgubre... 
O Sr. Justo Chermont — Que augmenta a consideração 

que nos merece. 
O Sr. /'residente r— Urna coisa que eu desejaria esque- 

cer. .. 
! asso a ler a carta, porque o seu siqnatario me pediu 

que o fizesse; do contr ario não nr faria, daria o inciden^pòr 
enrrirado o lançado no esquecimento. Não guardo rancores 

. nem odios; nem mesmo indisposições; e õ por isso que, na 
odado em que estou, posso manter esta saúde phystca e psy- 
cluca. Nunca me vinguei de ninguém. 

(Lê.) 

Air. !l'0Uo' f'0 "À?'" f'.c íí,;-3 — E.vmu. amigo' Dr., AH iodo Ellis — Atlcnciosas ^audaçOes. 

l 11 do corrente, devendo ou mais uma voz accentuar que o 
que mais me ealnsteocu foi o facto de não ter podido ser o 
primeiro a saudar o Senador Bueno de Paiva, o primeiro » 
a maçal-o c também não ter podido pedir ao meu illustrç» 
amigo Senador Lauro Muller que se mantivesse na vice-pre- 
sidencia da Commissão. porque cu preciso de algum tempo 
para descansar. 

Eram estas as considerações que eu desejava fazer aos 
meus amigos, cerl» m- que hei de eacontral-os sempre a meu 
lacto intra servir no Brasil e ã Ropuhtica. 

O Sr, Lauro Muller 
lavras, apenas. 

Estou em condições muito felizes paia dar testemunho 
do que não houve, nem podia haver, em nossa reunião do dia 
1í, a menor intenção de magoar ou melindrar V. Bx Quan 
do propoz a aeclamação do Sr. Bueno de Paiva para presi- 
dente da Commissão, o Sr. João Lyra de,arou que o fazia de 
accôrdo com a prop- Ma do Sr. Alfredo mÍ!i „ js,f, 1( )V|i.)i „ 
Sr. Bueno do Paiva "lhe repetiu no telegramma de agradeci- 
mentos, que lho,endereçou. 

Quanlo ú convocação, eu nem sabia que havia reunião da 
Commissão dc Finanças, quando um continuo me foi dizer que 

Sr, Presidente direi algumas pa- 

^ 'mntern fui informado de que rhegára ao seu 
jffifef01""'"10 a ""ticia de que, em S. Paulo e aqui. nl- 
o Procuram dar significação diffeivnlr da 
^,7.,.. . , '< %,■ a sua não reeleição para a presi- ut nom na (.oinniissíio de Linanças, havendo mesmo 
queni me uítriliua responsabilidade, nesse facto. 
nn ufi,1,!!'41!0"?. lsnora na? codas politicas, especialmente — •■Wiv r niaiii,«», ÍI!iiiiiuoT!m"onrmuo me foi dizer nue 

8 CommissSo eslava reunida. Aqui chegando, fui recebido com 
V-o 'm1:.""" •des"Vi,Vft u>ll!" a cUc. exclamações, pois, ao que parece, entendiam que ou devia ore- 

reeleito porqueX\™'X!s)rM cólEs^unca tiví 8idir & m,riiri0- Reousei-me a isso, lembrando que docíarára 

•lelnonsírações. dc cai Inho^íhfX.fnin^ ')» 80 Se,uldor Elli« ««e só presidiria a Commissão quando fosso 
« de reconheci mento, que lhe são devidos por'séus^not P0r C"0 avisadn Que nSo podia comparecer. Ainda assim, 

^'■nasssí^sss^,     "or rm - "i,ií,>sc • —■ -»»*• 
dS nn.n i"1 lu' l11''1""'' ?liiU>s íurem às alternalivâà a e!e,l'iio íl<) Presidente, e eu observei que não estando V. Ex. 
r... honumaXu'á VomoVe^nlUo deviamos "Pçrai' outra reunião para tomar qualquer 
gialuuio pessoal, s inçara mento reconhiH-ein e pi^ocla- ^^Hberaçuo.. 

imiimfunfiifeiVÍ,pm «'^so Fl>' enlÈE0 Sl!nl mnlioin' cst011 00r'0. porquanto a oan. 

^«^^SíJgrSSSPÍ-i. dwotar,,., * "■ ''aiv" "• * T- 0 **> cm poucas linhas., L.Md proppj a acclamaçao desse nomo para presidente. 
Não sei quem convocou a Commissão c não extra- K visía diss0' pi>r n»inl,a vo», propuz que o nomo do i i > i 'i i • 14\ , 1..   • . «♦ ■ .> ■ V unem convocou a uommissao c não exlra-  ^ munn» vez, propuz que o nomo do 

l*****•*». Porquanto » o 
eleitas ou no dia immodialo, para eleição do seu presi- <n,p N • t-x' ««s^J^va eh» repor as cousas como estavam ante- 

S 2t»^qa^««Í r "T""''' ""0 ,MÍ- rC,,,BlaS » »- 8». "«• volto-. "n./iflL iÁ encontrei outros collcgas- lambe» ao cargo que então occupav», 
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Assim se passaram os factos; e se V. Ês., nos quer dai; 
uma prova de que não guarda resentimentos, consinta em 
ficar na vice-presidencia, cargo onde poderá continuar a diri- 
gir nossos trabalhos, como tem feito, com affecto e dedicação,, 

E1 o que lhe pedimos como mais um serviço prestado q 
como mais um prazer dado aos seus amigos.. 

O Sr. Presidente—Deante das consiíeraç&cs que acaba de 
fazer o meu eminente amigo Sr. Lauro Muller, sd me resta 
ílizer; — submetto-me. (Apoiaaos yeraes. S. Ex. é cumpri* 
mentado por todos os membros da Cummissão. )i 

13* SESSÃO, EM ^3 DE MAIO DB 1923 

PHCSiDENClA DO SR, ESTÁCIO COIMBRA, PHESIDENTB 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Olegário Pinto, Pires Rebello, Justo Chermomt, Cunha 
Machado, José Eusébio, Benjamin Barroso, Ferreira Chavea. 
Antonio Massa, Venâncio Neiva, Manoel Borba, Pereira Lobo, 
Jeronvme Monteiro, Modesto Leal. Paulo de Frontin, Irineu 
Machado. Bernardo Monteiro, Adoipho Uordo, Allredo ElUs, 
Luiz Adolph o, Hermenegildo de Moraes, Carlos Cavalcanti e 
Felippe Schmidt (21) 

O Sr. Presidente — Havendo numero, está aberta a 
sessão. Vou mandar proceder á leitura da acta da sessão an- 
terior. 

O Sr. T Secretario procede á leitura da acta da sessão 
anterior, que, posta cm discussão, é sem debata approvada.. 

O Sr. 1° Secretario dá conta do seguinte 

EXPED1IÍ1TE 

Officios: 
Do Sr. Ministro das RelaçSes Exteriores accusando haver 

recebido a communicação de haver o Senado approvado os 
decretos do Poder Executivo promovendo e removendo func- 
cionarios do Corpo Diplomático Brasileiro. — Inteirado. 

Do Sr. Dr. J. Carvalho Araujo, communicando havei as- 
sumido o exercício do cargo de director da Estrada de íerro 
Central do Brasil, para o qual fôra nomeado por decreto de 
16 do corrente. — Inteirado. - „ 

Requerimento do Sr. Candido Ferreira, sargento refor- 
mado do Exercito, por força da lei do sorteio militar em 2 
de janeiro do 1919, solicitando reversão ao serviço activo,. —• 
A' Cominissão de Marinha e cuerra., 

Telegrammas: 
Do Sr. Dr. Fernandes Lima. governador do Estado de 

'Alagoas, communicando que, havendo cessado os motivos qna 
o levaram a se afastar do seu cargo, reassumiu o exercício 
das suas funeções no dia 21 do corrente. — Inteirado. 

Do Sr. Dr. Freitas Mello, vive-governador do Estado do 
Alagoas, communicando ter passado o exercício do cargo »io 
governador ao Sr. Dr. Fernandes Lima, que reassumiu a» 
suas funeções. — Inteirado. Matin 

Do Sr. Pedro Celestino, Presidente do Estado de Malto 
Grosso, comniunieando a installaçôo dos trabalhos legislativos 
tia Assemblca Legislativa do Estado. — Inteirado. 

O Sr. 2° Secretario declara que não ha pareceres. 
Comparecem mais os Srs*. A. Azeredo, Lauro • "dre, 

índio do Brasil, Oclacilio de Albuquerque, Antonino rretre, 
Gonçalo Rollemberg, Antonio Moniz, Moniz Sodre, Jeronymo 
Monteiro, Mareilio de Lacerda, José Murtinho, Irineu Machado, 
Lauro Muller e Soares dos Santos (14). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Sil- 
vério Nery, Barbos» Lima, Lopes Gonçalves, Costa Rodrigues, 
Abdia« Neves, João Tboiné, Eloy de Souza. João Lyra, Oacnei- 
to da Cunha, Rosa e Silva, Eusébio de Andrade, Araujd Gões, 
Siqueira de Menezes, Bernardino Monteiro, Nilo Peçanba. Mi- 
guel de Carvalho, Sampaio Corrêa, Bueno de Paiva, Fran- 
cisco Salles, Alvaro de Carvalho, Ramos Caiado, .Gctnoroso 
Marques, Affonso de Camargo, Vidal Ramos, Carlos Barbosa « 
Vcspyçio & Ajjreu (20), 

O Sr. Presidente — Hora do expedientei< 

O Sr. Jeronymo Monteiro — Peço a palavra. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Senadon 

O Sr. Jeronymo Monteiro — Sr. Presidente, é sempre! 
de agradável conforto para o nosso espirito couaborar, bem 
que paliida e obscuramente, nas obras que, humamiarias a 
dignas, trazem beneficio á sociedade em que vivemos. Com 
este pensamento, Sr. Presidente, não tive duvidas em com- 
parecer á tribuna, abusando da attengão dos nobres collegasú 
para apresentar a consideração do Senado um projecto sim- 
ples, sem alta significação em si, mas que, relerindo-se ã 
entidade jurídica a que vae aproveitai-, se reveste de uma 
importância capitai. 

E' certo, Sr. Presidente, que uma palavra mais autori- 
zada, de mais prestigio no mundo ollicial, devia occnpar-se do 
assumpto que tomei a meu cargo. Entretanto, venao que es- 
tava em olvido até agora, deliberei-me a delle tratar. 

E' sabido, Sr. Presidente, que os assumpios trazidos & 
consideração desta Casa, como os que são suumettidos a de- 
bates na outra Casa do Parlamento, qna no o amparados por 
uma grande autoridade, por um represem ame prestigioso, 
gosam de melhor protecção, de maior sympai bia e_ teem um 
curso mais rápido nos diversos turnos das discussões parla- 
mentares . 

Isto eu digo para significar o receio que devo ter dos 
óbices ou embaraços que o projecto que vou submeiter á con- 
sideração dos meus pares poderá encomrar uo seu caminho. 
Não havendo, porém, outro recurso, tenuo que me expôr a 
esse risco e deixar que elle siga a rua rota. 

Conheço, disseminadas por todo o piuz, associações, so- 
ciedades, entidades jurídicas de natureza variada. Cinas pro- 
movem o engrandecimento material da região oncte -.e con- 
stifuiram e onde vivem e prosperam; outras p- omoveni O 
desenvolvimento physico da mocidade; varias cuidam da dif- 
ínsao do ensino c muitas da distribuição de o.-.ios de cari- 
dade. Cada qual, seguindo o seu destino, preeuuueudy os seus» 
fins, beneficia as sociedades, onde os seus amos são pratica- 
dos e distribuídos, em bem da collectividade. 

De lodo esse conjunto de entidades jurídicas que se es- 
palha pelo paiz, poucas, raras, mesmo, ru onheijo que so 
possam equiparar á Associação dos Empregados no Comtner- 
cio do Rio do Janeiro. Muitas delias terão (aivev, a possihili- 
dkde de levar vantagem no volumoso pairunonio material; 
poderão contar a sviocrioridade traçada peto mi e,jo, pelo am- 
paro, pela Influencia ufficlal; podei do atada atirosemar pro- 
gramma vasto e grandioso, riiã- nenliuma terá ensejo de offe- 
recer um conjunto de oviieiiçjos. lao apreciáveis, distribuídos 
constantemente á socirdado, quM^nos sette «ocuia,_mier mesmo 
áquelles que delia venbám a cr.'cor. 

A Associação dos- Empregadòs no Commercto dp Rio do 
Janeiro, fundada em 1880, lutou co ri diffiMprtade», como to- 
das aquellas que iniciam r sua vd a. Siu- vatiuo esses enilia- 
rarus e tropeços, ampariiudo-se -a ■ .inpathia puoúca, e hoje 
uma instituição que presta relevantes serviço» á sociedade e 
vae mais longe; auxilia ate o t o. ri o, quer do município, 
fluci da Nação, quando, em diíficuldades, bate á porta dessa 
sumodade caridosa. „ , u. 

A Associação dos Enwregados no Commercio do nio ue 
Janeiro conta, hoje, 21.500 e uiuttos soems. 

Para servil-os, jã tem installr ia m sua séde rica hiblio- 
tlieca com 18 rnil e muitos vohu es, Mautten um eorpo cli- 
nico de 25 médicos, entre o< ou ftgurí.m itias ootahinda- 
des da nossa Capital e sustenta mu fcompie • e percuto ser- 
viço de assistência àos sims iisso.-iudos. cou . -vando abei-toa 
os seus gabinetes de consulta, desde ás 8 aue ás -0 horas 
do dia. > 

Além disso, Sr. Presidente, esta associação tem distri- 
bui do benefícios de diver as natureza- uo valor 'otal de 
3.167;6661000. Antes que o Goveroo errasse a- ,llls de tiro 
de guerra, leve eUa a iniciativa de fundar uni lesses nros 
entre os seus associados, c a nova instituição prosperou gran- 
demente, contepdo boje 833 rapazes, mn o» do» quaaa ,|ii re- 
servislas. Mantém em sua séde unia secção para nslruir os 
seus associados, procurando en ammhar para o rnbatho hon- 
rado todos os moços que buscam a sua protecção, o seu 
auxilio. 

E mais ainda, Sr. Presidente: nos momonfos de crise, 
nos momentos em que as epidèniias. batem ás portas desta 
Capital, essa associação é uma das primeiras enlidiuies que dá 
um passo á fnenie. para ofíerecer os seus serviços ao publico, 
para põr d disposição do Governo o sen concurso em bem da 
saúde de toda a população do Rio de Janeiro. 

Quando passámos os dias sombrios e logunres de 1948, 
batidos por uma epidemia que jámam se registrou «n nosso 
paiz, quando faltava o concurso medico, quanuo difficil noa 
«ra obter os medicamentos e escasseavam os serviços de as. 
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«isfoncia e transporte de toda a ordeifí, para • população do 
Kio do Janeiro, a Associação dos Empregados no Conirnercio 
poz á disposição da nossa sociedade todos os seus recursos 

A respeito dos grandes serviços Que ella prestou nesta 
*poca, o orgão decano da imprensa carioca escreveu as sc- 
guiptes linhas: 

"Onando mais intenso era ô pânico produzido péla 
gripe, que suspendeu por assim dizer a vida desta Ca- 
pital, a ponto da própria imprensa ter o sou serviço 
reduzido, feito de uma fórma tumultuaria, houve entre 
outras, uma instituição que viu o seu nome varias ve/ea 
citado com louvor. Agora, porém, que a calma voltou 
aos espíritos e cada qual vae contando o seu caso, justo 
e que o noticiário se complete, informando ao publico 
dos serviços que a elle mesmo prestou a Associação doa 
Empregados no Commereio. 

Na verdade a sympatbica instituição encontrou no" 
espirito dos homens do connncrcio que a dirigem a so- 
lução possível para o momento om que tudo falhava 
aesue o medico até o romeclio, desde a couduccão até á* 
calma. 

Foi assim que o serviço de consultório e (Je phar- 
niacja se desdobrou sem limite de iiora, e a assistencíO 
"loiniciliar se estendeu dos socios ás íamilias destes o 
ate aos visinhos, que os solicitavam com angustia ua 
carência absoluta de recursos. 

Muito popular recorreu de preferencia áquella 

dicalncnto0 6 enciinlr0u medico o o necessário nie- 

\ ii kmÍio10^' in^eressai)(o conhecer as cifras desse mo- 
<)s médicos deram do 13 a 31 de outubro 8 "35 

consultas internas, attendernm a 2.1)3 chamados, nesta 
ifnAA f Pm Nicthcroy, correspondendo em média a li.000 doentes. 

A Pharmacia aviou 3.390 receitas, com 10 214 for- 
mulas, e lorneccu milhares de capsulas e purgatims. 

A associaçi.o teve nesse serviço muitos autumoveis 
e médicos, alguns dos quaes se apresentaram exponfa- 
noamonto para esse período oin numero de 33 e man- 
tiverajn a elficicncia desses auxilies das 7 horas da 
manha ali as jj horas da noite, exieudoodo-so as vozes 
até a madrugada. 

commorcio reconhecendo o humanitário auxilm 
prestado nao sé a classe mas á população desta Capeai 

• esta concorrendo expontancameiite, valiosos mm»- 
iivos para at, enuar as despezas de muitos contos d • rsM.s. 
leias pela associação com a sua proveitosa essMencia 
(*i iii ica. 

E', como se vô, Sr. Presidente, uma associação heneme- 
nta. Si houvesse por parte dos governos que se sncce ;vn 
to sle pmz uni pouco do preoccupaçuo pelo bera publico -• -o 
cogitasse um pouco do bem estar da sociedade que anui vive 
nesta Gapital — sedo fio Governo — certamente a associação a 
que alludo ,ja teria recebido, não digo benefioios, porqu,. ella 
tem recursos para se manter e prosperar, mas já leria bem 
BUenuadas as diversas taxas que lhe são cobradas ou releva- 
dos certos impostos que lhe são "exigidos. 
.... "ileliznienle, porém, essa associação não tem amparo pn- ; o- E mdependeptQ desses empenhos, desses reclamo- que 
*é o elo politico péde ercar, o assim (em vivido entregue ás 
jKuas próprias forças, prosperando apenas com o calor c com 
o ha tojo «ta opinião publica. 

Sr. Prosidenfe, pndcá parecer que Iodas calas palavras 
nqui por num pronunciadas, paltidas, é verdade, mas basea- 
das em «ffirmações verdadeiras, tenham por tim reclamar 
Qiura a Associação dos Empregados no Commereio favores 
«mimes ou ouaesquer outro» que tenham alta significação. 

A Asocjaçfio, porém, A modesta na sua aspiração. Ella 
quer apenas ser considerada de utilidade publica. E é para 
apresentar um projecto tão simples... 

O Sn. Tnmitu Machado _ O que V. Es. está reclamando 
e ir a medida justa; tanto mais que já ha no mais uma in- 
imio ele de associações do utilidade publica. 

O Sa. Jehonymo Montkiro — , ..tão modesto e ligeiro, 
que (orno a liberdade de abusar da alteneãn do« nolv -o- 
nadores... 

O Sn. A. AzEtuaJo — V. Et. eslá raciamandu uma me- 
dida realmente justa. 

O Sn. JenoNYMo MoNnomó — Effectivamenle. e é os-a 
.Hislira que procuro salienfur., 

como dizia Sr. Presidente, tomo a liberdade de abusar 
da loiençao do Senado para Hubmotter á sua oon-idcracão es-a 
projoolo, 

UUimpndo, Sr. Presidente, preciso pedir desculpas a« 
^ighoji COllo^s doste abyao^ fl^nc^bo de çommcUcr, pan 

tim assumpto tao simples, occupando a sua aftenção por tanto: 
tempo. Justifico-mo dessa feita, declarando que o meu in- 
tuito com este acto foi pôr em realce, en- relevo os grandes 
benefícios feitos por essa associação. Essa procJamaçSo das 
benemerencias da importante entidade jurídica a que elluM 
valo mu,to mais do que o favor que ella vae recXfr pelo 
pi o,p olo que vou submetter á consideração do Senado Foi 

sar ia^aUenção^á cása!rdad0 6 COmmCtU a 0USadia de'abu- 
Rra o que linha a dizer. {Muito bom; muito bom y 
vem á Mesa c é lido o seguinte 

PROJECTO T 

K. 1 — 1925 

O Cungressò Nacional decrela: 

in v'1" ''0 F consÍf'eraf'!l utilidade publica Associação dos Empregados no Commereio do Rio de Janeiro. 
Ait. 2.' Rovogam-se as disposições cm contrario. 

?ei>o^a'a da3 sessi'es, ('® Riais de 1923., leronymo Mon. 

^r/ Presidente — Os senhores que" apoiam" b proiecib 
levanta0r-semC(PaS. ^' S0nador' J^onymo Monteiro, queiram 

Foi apoiado e vai á Commissão de Constituição,, , 

0 Sr. Irineu Machado — Peço t» palavra", 

O Sr. Presidente — Tom a palavra o nobre Senador, 

O Sr; Ir,n0u Machado — Sr. Presidente, eu não desejava, Vião deseja, nem o farei, reencetar a actividade parlamentar, 
occupando-mo de num mesmo, nem de causas nem de cousas 
que me digam respeito. Venho tratar do assumpto de natu- 
reza urgente, o qual (orna inadiável o exercício da minha pa- 
laxra. (Juero trazer ao conhecimento do Governo, da admi- 
nisiraçao nacional, do Senado e do paiz, as reclamações dos em- 
pregados das feiro-vi a» particulares. Sabe-sé que por uni» 
generosa e intelligenfe iniciativa do Sr. Deputado Eloy Cha- 
ves, decjdiu-sé amparar os empregados das ferrO-vias parti- 
culares, concedendo-se-lhcs a garantia da aposentadoria 
creando-se eaíxas de pensõas, esliiiendiadas por contribui- 
ções múltiplas, afim de occorrerem aos casos do invalidez ou 
aceutontes, em que se tornasse Imperfostn a necessidade de<mi- 
parar a condição desses servidores, sane o Senado que tiv» 
u honra de ser relator, nesta Casa,, da proposição da Camar» 
flos Deputados. Adoptei o trabalho do honrado Deputado, .Sr.- 
AnuracTe Bezerra. esBierialista no assumpto e jurista hntavet 
cujo nomo é consagrado por tão merecida fairm e nela n» 
condição de professor da Faculdade do Recife. Observei, m> 
meu relatório, que a Commissão inteira teve a bondade de 
fr1"-crevei. que no projecto havia ligeinns senões, eram ne- 

■ces arios alguns retoques; mas dada a urgência, a premência 
do assumpto, pedi a sua approvaçãe á Casa sem emenda».. 
Nus mesmos termos, orou, nesta tribuna, o meu jlluslrí» 
amigo, o bonenierilo patrício e honrado collega, Sr. Senador 
Paulo de Frontin. 

O ^r. Paulo de Frontin — Muito obrigado a V, Ex. 
O Sr, Irineu Maohado — Uma das necessidades indecli- 

náveis. que ou, desde logo, vi, ao examinar a questão, era a de 
©xlenderrao» as mesmas garantias, aos empregados, por exem- 
plo, das emprezos que fazem o serviço de .portos e tran ipor- 
los. Deixei, entretanto, de apresentar a emenda, que institui» 
estas pensões cm favor dos empregados das emprezas de por- 
tos, o outras de egual natureza, para evitar que, dada a cir- 
cumslancia ile nos acharmos nos últimos momentos da HfSsão 
legislativa, ficassem os empregados ferro-viarios privados do 
beneficio que a proposição-fia Camara Mies ron,mlia. Não 
pude apresentar tampouco, nem ao Orçamento da FazerfCía. 
nem ao da Viação, emendas extensivas ehi favor dos empre- 
gados dos portos e de tramways pela simples razão de que não. 
era possi\<>l estender um favor que ainda não eslava oou-d- 
gado no te- to do uma lei, \ isto que o projecto sé foi sanceio- 
nado c publicado muito» dias depois de findos os nõssos tra- 
balhos parlamentares. 

Não me esqueci, entretanto, do meu empenho, do meu 
compromisso c. em momento devido, em occasião opportuua, 
darei desempenho á mipha palavra. 

Aeonleco, porém, que a própria lei o (atuindo o favor d* 
aposentação aos empregados ferro-viarios já vae sendo tia su» 
pratir» deturpada. Lembraram-se por isso iulcressados d» 
seu oh-curo amigo, que tivera a honra do ser o relator, no-la 
Casa. do assumpto em debate, para que numa hora somhrip, 
numa hora triste da nossa historia politica, cm que a nin- 
guém é dado reclamar, om quo o pavor invade todos os esyi- 
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ritos e todas as almas; lembraram-se, repito, do companheiro 
que gosa do beneficio das immunidades parlamentares para 
vir á tribuna desta Casa trazer o protesto dos homens do tra- 
balho, aos quaes estou ligado por velhos e profundos vínculos 
de sympathia, amizade e solidariedade. 

Recebi do S. Paulo uma carta, que peço licença ao be- 
natio para ler e ficar transcripta nos nossos «Annaes>. 

Estrada de Ferro Araraquara. — Araraquara, 17i 
de maio de 1923. — Exmo. Sr. Dr. Irineu Machado, 
M. I). Senador Federal, r— Rio de Janeiro. — Respei- 
tável senhor. , , 

Permitli que um punhado de brasileiros que more- 
lam nesta Estrada, ganhando o pão para as suas lami- 
•lias p cooperando ao mesmo tempo pelo seu trabalho^ 
para a grandeza da patria, venha a roubar uns momen- 
tos de sua preciosa attenção. 

Trata-se de uns modestos funcciônarios da Es- 
trada de Ferro Araraquara que se acham prejudicados! 
em seus interesses porque, tendo sido creada a lei quo 
lhes concedo aposentadoria e pensões como a todos os 
demais empregados das vias-íerreas do Brasil, acon- 
tece que por um capricho ou cousa que o valha, da 
administração desta Estrada ou do Governo do Estado 
de S. Paulo, (pois que esta pertence a este Estado) os 
abalxo-assignados não foram contemplados nos benefí- 

cios da citada lei que fem o n. 4.682 e foi saneciona- 
da pelo Sr. Presidente da Republica a 24 de janeiro 
de 1923. 

V. Ex. que sempre foi o defensor das causas no- 
bres e generosas e que collocou o prestigio de sua pa- 

, lavra acatada e respeitada ao serviço dos humildes 0 
dos opprimidos como soem ser os ferro-viarios. certa- 
mente defenderá da tribuna do Senado os direitos dos 
Tunccionarios da Estrada de Ferro Araraquara, dolo- 
rosamcnlo feridos pelos caprichos dos nossos supe- 
riores . 

Entre nós existem empregados velhos, doentes e 
com trinta e tantos annos de serviço ferro-v-ario 

, prestados e cuja única esperança era a decretação de 
uma lei providencial que viesse suavisar os seus úl- 
timos annos de vida. 

Entretanto, a lei foi decretada e sanccionada, mas 
infelizmente sem nos abranger porque a isso se oppõe 
a vontade dos nossos superiores. 

Portanto, nossa situação continúa a ser triste, tris- 
tíssima, si V. Ex. que ó defensor dos desgraçados, não 
vier em nosso auxilio, ordenando que a lei seja cum- 
prida.» 

Peço licença aõ Senado nara omlttir as assignaturas. 
E' dever meu o de subtrahir sempre A perseguição o A 

Vingança os humildes, os reclamantes. 
iNcsta Casa se acha o Estado de S. Paulo representado 

pelos grandes nomes nacionaos que são os Srs. Alfredo Ellis 
e Alvafo de Carvalho. Ambos podem intervir afim de ser es- 
tendida ao pessoal da Araraquara a garantia instituída em fa- 
vor dos ferro-viarios, e da qual devem beneficiar os empre- 
gados da estrada de ferro a que alludo. 

Ponho-me ás ordens dos meus dous eminentes amigos, 
Senadores de S. Paulo, para auxilial-os em tudo quanto de 
mim dependa, no limitado poder das minhas forças; ponho-me 
lis ordens dos meus dous rollegas afim de serem satisfeitos os 
desejos e as reclamações dos ferro-viarios paulistas. Por ou- 
tro liujo, a minha palavra estará sempre á disposição dos em- 
pregados ferro-viarios de todas as estradas de ferro da Repu- 
JJIica, embora seja eu Senador pelo Districto Federal. 

Do mesmo modo, trazendo a esta Casa a reclamação do 
que sou portador, dos empregados da Leopoldina, espero que 
a grande autoridade e o grande valor politico e pessoal de 
ijieus honrados oollegas, Senadores dos outros Estados da 
Rôpublica, me não sejam negados, em apoio das reclamações' 

ImiS fárro-viarids, meus patrícios, daquelles de quem sou o 
mangatario hôsta Casa. 

Birigiram-me os empregado? da Leopoldina um officio e 
úm meniorial.. Vou ler ambas estas peças para que lenham 
a divulgação que o caso exige. 

Ha milhares dc homens, milhares de famílias, interessa- 
das na reclamação dc que sou portador. Ella diz respeito ao 
«iodo de constituir-se a administração deesa Caixa de Pcn- 
jlões. 

Defendo o principio dá intervenção, íflesmo quando essas 
eBixí£ são officiaes ou offLcialisadas, dos operários e dos cm- 
piados, na sua organização e na sua áomigistraç 10. O prin- 
cipia, inátiluido na lei Eloy Chaves, <Jfi setéin os interessados 
pTroolaaiente repreeenladoe por dous doe seus oollegas, na ad- 
íuniStfTção das caixas de pensões ferro-viamas, 6 o mesmo 
yyjpcinin peio uual me venho batendo desde longa dal;a 0 

consignado nos regulamentos das caixas de pensões do Arse- 
nal de Marinha, da Imprensa Nacional e de outras reparti- 
ções publicas, medidas que tive a honra e a alegria de apre- 
sentar aos meus collegas no Congresso, quando ainda deou- 
tado c que, approvadas por ambas as casas do Parlamento, 
foram afinal convertidas em lei. 

A razão da intervenção directa dos interessados na orga- 
nização das caixas e na sua administração, é tão obvia e tãol 
evidente, que não perderei tempo algum em pôr em relevo ai 
nistiça e a necessidade destas disposições ante as intelligen- 
tes esclarecidas dos meus honrados collagas. 

Não ba«ta consagrar nas leis essa disposição; é necessá- 
rio que os empregados e operários possam, de. facto, esco- 
lher livremente, sem nenhuma sorte de intervenção estranha 
ou de pressão, sem nenhuma deturpação por parte dos pa- 
trões os seus representantes na adroinisi.ração dessas caixas«. 

o' art. 41 da lei dispõe olaramente que a Caixa será| 
dirigida por um Conselho de Adm.nistraçuo, de que taiao 
parle um superintendente, um inspector geral, o director da 
estrada, dous empregados do quadro, o oxixa, o pagador 0 
mais dous empregados eleitos pelo pessoal ferroviário, do 
Ires em Ires annos. em reunião convocada pelo superiten- 
dento ou inspector da estrada. ... , 

Note bem o Senado, o valor das expressões textuaes da 
lei : ...em reunião convocada pelo sup+fitendente iu inupe- 
vector da estrada*. ... , , ■ r „ -i 

O processo de eleição ora adoptado pelo gerente da Leopol- 

digida : 

«Caixa de Aposentadoria e Pensões da The Leo- 
poldina Railway Company, Limited — Eleição de mem- 
bros do Conselho da Administração. 

A inclusa circular, datada de 2t> de abril, teve 
a sua remessa suspensa porque a lei I01 reor iduzida 
po Diário Official de 13 dc abril, com modl icacões. 
o dá o prazo de 60 dias paia a expedição do re.speÇt.vo 
Regulamento, quo não foi ainda sancoiona to. O con- 
tendo dessa circular está, por isso, sujeito a altera- 
ção, mas, nos seus lermos geraes. ella está de accôrdo 
com a Lei. 

E' necessário, poróm, afim de cumprir-so o Re- 
gulamento quando fôr expecl.úo, nomear-s» o Conse- 
lho ..J dm nu- r.ção, que, Ue aticô do ci i i a Lei. devo 
sec civniposto de cinco membros, senco dous delles es- 
col li idos pelo pessoal. 

Devido á natureza das funrções dos membros do 
Conselho, que exige sua coiUU ação ft contacto diários, 
bem etmio ás suas relaçõe- -jui a A.im uer-aç.n da 
Companhia e com o Conselho Nacional do Trabalho, 
ao qual a execução da lei está sub diu.oia, é inevi- 
tável que os dous menitoros que repreiont.am o pessoal 
sejam escolhidos dentre os empregados que trabalham 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Por isso, e apóz consulta a t.vlos os empregados 
da Administração Central, me foram mdicarios como 
idoneos para desempanharem" a referida incumbência 
os nomes constantes da cédula appensa a esta cir- 
cular. Todo empregado do quadro permanente quo não 
seja analphabeto, e que tenha mais d'1 seis mezes do 
Serviço, poderá escolher livremente dous nomes, Ja- 
zendo o signal X na ultima columna e na mesma linha 
do nome indicado. 

Esta cédula, depois de prompta, deverá ser des- 
tacada e mettida no enveloppc que lambem seRue jan- 
to e que, depois de fechado, será mnetLdo ao dedino 
por intermédio dos respectivos engenheiros residentes, 
inspectores do Trafego, ajudantes de locomoção e doa 
"almoxarifes, que o enoaminhario aos respectivas che- 
fes de repartição, no Rio de Janeiro. 

Feita a apuração, os dous nomes que tiverem d 
ínaior numero de votos, qualquer que seja a reparti- 
ção a que pertençam, serão escolhidos para membros 
do Conselho da Administração. \ 

Rio dc Janeiro, 15 do maio de 1923, M. ç.j 
MUler, director-gcrcntc. 

Segue-se a lista de candidatos, organizada pela própria 
gerencta da Leopoldina, para membros do Conseiho © Admi- 
nistração da caixa (W): . ... . . 

«Para membro do Conselho da Administração da Cu'n« 
dc Aposentadoria e Pensões — Nomes indicados —1 Voto 



Bem eatendido, .indicados pela gerência. (Continuando a depois de assignados. Torna-se obrigatório o voto declarado 
k'r): o voto confessado, quando a sciencia moderna chegou A c#! 
' -v, e, . ^ , clusao de que a mais necessária de todas as garantias está Sr. Azevedo (José da Roefca)....«nt.« .:..-5-r. .iwr. exactamente no segredo do voto. 

Sr' VMrbní, ^NÒi^^noi* Em vez de se proceder a essa apuração na' pfoprlã as- ■fp' ítShm Bc,Io; *     - ^Mnbléa, os votos sao dirigidos ao gerente da ernpreza. Bin 
Sr' KÓ«I<?« rl-iaviíl! * ' ' vez de disporem do voto livremente, dandu-oa aos candidato^ 
Sr"    8 ""f essa circular obriga ainda os empregados á 
o!." «SSS#» »• "     culiocarem em um enveloppe que a administraçiâo lhes entrega 
5 ^ .r 1' V .••■••••• . ....w.... a cédula qus a admiaistracãi. também lhes fornece assisma- 

1 Sr' MeíloT^Joka Secundo■. ia^ * « da_pelo empregado, e confiaudo-a depois de subscripla ao pro- 
Ir! Vaz tAurèno) * ' prio superior, ao proprio chefe do serviço. , 

1 Sr. W-addeil (Thomas). . 6 Sr. Benjamin Barroso — O que é importante satíer ê 
Sr. VVerneck ^Oscar Pinheiro). „ .. ^   0 seguinte: a Caixa de Pensões deve ser dirigida por um Brasis 

I Assignatura    !!»-....!!!!-!!*! ' V leu-o. e quem convoca a eleição ahi é um estrangeiro, o aue é 
j Categoria. .    Prohibido por lei. 't 

Rcpaitição. . » ,    O Sr.. Irinku MACHAnò—Deste ponto também cogita o me- 
—r-— - - xnorial que me foi entregue pelo pessoal da Leopoldina. 

Mola — Deverá ser devolvida até o dia 25 do cor- Sr. Presidente, cu não posso de modo nenhum compre- 
renuc mez de maio. ' hender que os operários ferro-viarios se vejau- obrigados a 

entregar os boletins em que votam aos engenheiros reaidentosí 
Aqui esta um enveloppe (meístrando) dentro do qual aos inspectores de classe, aos ajudantes de locomoção e almo- 

riove ser collocada a chapa official. sendo cada nome assiima- tarifes, aos respectivos chefes de repartição para remettôl-oa 
do por um X. b",, ao gerente no Rio do Janeiro. 

O Sr Tkbovymo MoNTemn  u . 0 Senado ouviu a reclamação dos empregados dá Estrav 
eleições cm niunicinio esladuics l'a':c™ lembrar certas da de Araraquara. Eu a confio ao caracter e á generos.electo tieiçoes em município, estaduaes. dos senbores Senadores Alfredo Ellis e Alvaro de Carvalho. lá 

O SR. Irineu Machado — Diz o enveloppe: <L. R, Elei- so? ^ mBU5 companneirosde trabalho nesta.udade, as dosem, 
tao de membros do conselho da Caixa de Aposentadoria e pregados da Leopoldina, eu as transmitto aos poderes publi- 
Pensdes. Lei n. 4.682, de 24-1-1923. Ulmo. Sr. M. c. Miiler C08 e as ao .juizo do Senado, o qual está certamente con- 
Diiector gerente. Rio». O Senado ouviu a leitura da ciivuiar! vencido da sua procedência, que está documentada e plena- 
i.i Ala-se de organizar a caixa -de accôrdo com o regulamento mente provada. 
que vae ser expedido. E, de lacto, esse regulamento ainda não Passo agora a lõr o memfrial e a carta com que esse me- 
foi expedido, até hoje, pelo Governo Federai morial me foi entregue. O Senado terá desde logo coiiipre- 

A gerencia da estrada quando escrevo que é inevitável he:ndicl0 a ra.zâ<' Por .1ue era inevitável a minha presença na 
que os dous membros que representem, o pessoal sejam es- ,ril)"na 110 dia de^hoje; , , , 
colhidos dentre os empregados que trabalham na ruiàdV da A al?ura,.'ao dessa eleição nulla tem de sor feita depois 
Rio de Janeiro; créa por si uma limitação isto é só ^rn- ^.amanha, a 25. Era necessário que a minha palavra em 
nlicce como elegíveis os funccionarios que 'trabalhám na ci- íef<lzÍa da llb<-'Idad^ de vo

u
to' em d«f«x" do pa^imonio e dos 

dadfi do Rio de Janeiro; torna possível até a aniuillacâo dM d,reitof sagrados desses homens e das suas famílias, vu-se 
surfragios dados a qualquer oStro candidato dSe^que 1 mna^hâ^T^^eía^sse^sinistS toíM™ ^ 
adaimistraçao, o patrão, possuo a faculdade de remover livre- amdUUd- dt.se sinistro tm 25. 
mente o seu pessoal. "Exmo., Sr.. Dr., Irineu Machado — Respeitosas 

Accrescenta a circular que «após consulta a todos em- saudações: . * 
jiregados da administração central, lofram indicado? gomo \ 
idoneos para desempenharem a referida incumbência os nomes 0s funcciçnatios do cscriptorio central da Leopol- 
«onsfantos da cedida appensa a esta circular- isto é a ge- dina contristados com a directriz que a em- 
roncia da companhia organiza rnn oserutinto prévio' á sua P,,«,za Questão quer dar ás claras e beneficiadoras 
'cição e ao seu arbítrio, sem indicar, siquer quaes foram os disposições da Lei Eioy Chaves, rogam oncai-eciúaí.icnte 
empregados da administração central que ouviu para taes in- a,N ^x- ler d? '.rihuna do Senado a exposição junta, 
dicações. f « i u absolutamente fiel, com o que, seguramente ficara o 

. Governo inteirado do qne se passa, bom como, com a 
o SR. Jeronvmo Monte mo — Esse processo é muito mais publicidade que forçosamente terá o discurso de V. Ex., 

moralizador do quo aquellc que se costuma empregai; em comprohenderú o pessoal do interior a armadilha em 
certos municípios. que eahirá com a circular da administração. 

O Sr. Irineu Machado — E' outra limitação que não está El" V- E*-' S1"- s
1
('nador Irineu Machado, deposi- 

ra léi e deve figurar no regulamento que o Sr. Dalmon venha ta ° pessonl d8
( 

Le0P0
(
ldlna Ratíway as maiores espe- 

a oxnedtr vcuua ranças, porquanto, em todas as questões entre o oppres- 
Ainda mais: a gerencia decido por si que só são ele Vpprimido é Previamente conhecida a opinião 

taL^de' r S&0 05 qne A "r^ncia d« assumpto, ãt tendendo qnè a típu^ 
Vin t!' tõí, será a 25 do corrente, se impõe e dahi não pode- 

nf ai.^uvTfffna h >^/in r'a,a ne'a 88 rem os ferroviários da Leopoldina Railway dar mais recebessem os sufíragios de todos os empregados da estrada, detalhes a V Ex 
creou desde logo essa limitação — só podem ser suffragados Certos dê serem aftendidos, confessam sua grati- 
os que tenham Inncçõcs na Capital da Republica l dão os empregados do Escriptorio Central da Leopol- 

Nada obsta que o regulamento disponha que os empre- diua Railway." 
gados ausentes possam votar por procuração; nada impodo 
a eleição dè empregados que não lenham residência na Ca- Permitta-mo o Senado quo ooculte os nomes dos empre» 
pifai Federal. O interesse é do tal monta, é de tal ordem a gados, que rne procuraram, organizados em commissáo. 
necessidade da livre escolha do pessoal operário e do de „ - .. .. 
«scriptorio, que, em vez. de erigir-se esse facto em um mo- O ^-t. Aiichetio Sena indisereção. 
livo de inelegibilidade, dever-se-hia providenciar, ao contra» * O Sa. Ibineu Machado — Seria uma causa do persegui- 
gio, sobre a aituação, dentro da repartição, daquelles funccio- tão, tão própria destes tempos de estado de sitio e tão pro- 
nnrios que, não lendo residência aqni, viessem a ser esco- pna da oppressão em que vive a capital. 
Ihidos por seus companheiros; isto é, dever-se-hia provirtên- O Sr. a. AiBRKno — O estado de sitio não interessa ao 
ciar exactamente no sentido de investir-so esse eleitorado da caso. Depois o Sr. Presidente da Republica é um bmneip cal- 
ínculdade de dispõr amplamente do seu voto para confiar too, sereno. 
aos que entendessem de sua confiança a administração de O Sn. Irineu Machado — Immediatamonta, a adminis- 
um património que é constituído, em grande parte, por par- fracão policial inventaria que e v-s trabalhadores «elavaru 
celtas dos seus salanos, e resolverem sobre malerm que diz. ^rgaiiizando uma greve a para a cadeia iriam logo os defen- 
Çespeito á sua invalidez c do futuro do suas famílias. soros do interesse da classe. V. Ex. sal>e a facilidade com 

Em vez de dispõr que essa assembléa soberana devia que oa policia desta capital ?e explora a boa fé do Vaticano, 
ncsfollior livrenlenle os delegados, manda que os eleitores qiu é o Palacio do Gatíale, iiiventando-se oonspirgeõés. alei- 
tvotem cm dous nomos, dentro de doze indicados ua relação, rori/&ado-§e o espifilff do Sr« Prâsideuic dft liopuhljçãa 
sendo. om. um snveinane. rometgdos ao gerente 03 boletina- J.P$uí<l.).s 
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Se,; Presidente, vou ler o memoriais 

«O Legislativo, nos últimos dias da ultima sessão^ 
approvou uma lei concedendo aos ferroviários de todas 
as estradas de ferro existentes no Paiz, particulares 
ou officiaes, os favores de aposentadoria, pens5o, ser- 
viço medico, otc. A 24 de janeiro proximo findo, ex- 
pediu o Br. Presidente da Republica o necessário de- 
crelov roferendadQ pelos ministros da Agricultura {to 
Viação; esse decreto tomou o n. 4.682, e foi publicado 
ao Diário Official de 28 de janeiro. 

Segundo o art . 48 -dessa lei, o Governo deveria re- 
gulamental-a dentro de 60 dias, sendo que, completado 
esee prazo, a lei entraria em vigor, independente de 
regulamentação. 

Para a regulamentação da lei ò ministro da Agri- 
cultura designou um representante, o da Viação outro, 
dando algumas das estradas, do mesmo modo, um re- 
presentante. Essa commissão se reuniu na Inspeotoria 
das Estradas de Ferro, discutindo e modificando as 
bases da regulamentação feita pelo Deputado Andrad*. 
Bezerra, autor do substitutivo vencedor na Commissão 
de Legislação Social da Camara dos Deputados e repre- 
sentante do Ministério da Agricultura na Commissão. 

Irregularmente, a commissão regulamentadora, em 
vários pontos, alterou bastante a disposição da lei 
n. 4.682 e o trabalho foi assim entregue ao ministro 
da Agricultura, onde, segundo se suppõe, talvez pelas 
alterações irregulares, continua incubada. 

A 13 de abril, o Diário Official publicou, de novo, 
a lei n. 4.682, de 24 do janeiro, por ler sabido com in- 
correções a primeira uiblicação. Consistia tal incor- 
recção apenas, no facto do não indicar a primitiva pu- 
blicação, ao final da loi, as palavras «Revogam-ee as 
disposições em contrario». 

O fundo das Caixas de Aposentadorias de Pensões, 
segundo a lei n., 4.682, será formado das seguintes 
arrecadações: 

ContribuiçõPiS do publico — 1 i/2 % de augmento 
sobre todas as tarifas. 

Contribuição do pessoal ferroviário — 3 V» sobre 
o ordenado mensal; l mez do ordenado descontado em 
24 prestações a titulo de joia. 

Contribuições das estradas de ferro — 1 % sobre 
a respectiva renda bruta, com o mínimo da impor- 
tância oollectada do possoal (3 %); cobranças indevii 
das não reclamadas dentro do prazo de 90 dias; multas 
ao publico e áo pessoal; producto da venda de varre- 
duras, papel velho e material inservivcl. 

Em fins de março a Inspectoria Federal das Es- 
tradas de Ferro, em nome do Governo, officiou a todas 
as estradas de ferro para que, çm virtude da lei 4.63§r 
augmenlassem as respectivas tarifas cm 1 1/2 %. 

A Leopoldina Railway, como as demais estradas, 
deu obediência ao officio e desde i de abril tem o pu- 
blico pago o augmento de 1 1/2 %. 

No decurso de abri! as diversas estradas trataram 
da organização do conselho administrativo das respe- 
ctivas caixas e no fim do mez descontaram do pessoal 
a contribuição marcada na lei. 

A Leopoldina Railway, pqrém, com sorpresa para 
o pessoal, depois de ter, nos últimos dias de abril or- 
ganizado as follias_de pagamento, descontando do pes- 
soal sua contribuição, relardando o pagamento do escri- 
ptorio central por 48 horas,- ordenou a confecção d»' 
novas folhas deixando de proceder ao desconto. 

Assim procedeu a Leopoldina Railway, coín o pre- 
texto do que a lei sõ entraria em vigor a 13 do junho, 
isto é,"60 dias depois de 13 do abril, dala da segunda 
publicação, porõm, continuou e continua a cobrar o 
augmento de i 1/2 % do publico!!» 

Comprehcnda-se que, deste modo, a L. R. com 
j adiamento lucra os doiis mezes de contribuição quo 
leixa de entrar para a Caixa, quantia que deve exce- 
der a 80:000^000. 

Este modo capcioso de interpretar a lei está per- 
feitamente provado na circular de que se junlu um 
exemplar, que a L. R, está distnlmindo ao pessoal. 

Essa circular constitue além de desrespeito á lei 
n. 4.082, flagrante prova da pressão que a companhia 
ingloza exerce sobre seu pessoal na constituição da 
administração da Caixa. 

Assim é que pelo art. 41, a Caixa será dirigida por um 
consolbo de administração de que farão parle o super- 
intendente, inspector geral, director da estrada, de dous 
empregados do quadro o caixa e pagador, e de dous mais 
empregados, eleitos polo pessoal ferro-viurio, de Ires 

em tres annos, em reumlto convocada pelo superinten- 
dente ou inspector da estrada. Será presidente do con- 
selho, o director, superintendente ou inspector da es- 
trada, si for brasileiro, porquanto, no caso de ser da 
nacionalidade^ estrangeira será substituído no conselhai 
polo ferYo-viarin de categoria immediatamente infe- 
rior, que seja brasileiro. 

Sendo estrangeiro o flireclor-gerenfe da Leopoldina 
Railway, deveria a estrada providenciar para quo o 
seu substituto tratasse da composição da administra- 
ção, convocando a reunião da assembléa geral, dentro 

■ do prazo conveniente. 
O direetor-gerente da L. R., pocçm, de modo ab- 

sorvente dispensa o auxilio legal do quem quer qua 
seja- e fará a apuração de dous nomes de empregados de 
reconhecida massa amoldavel, distribuindo depois os 
demais togares á sua absoluta vontade." 

O Seriado acaba de ouvir a leitura do memorial, e o meu 
honrado amigo e collega, Sr. Benjamin Barroso, u resposta 
ás suas interrogações. 

O Sn. Benjamin BAnnoSo — Perfeitamente. 
O Sn. Irineu Machado — Está o Senado complelament® 

informado do caso. Para os Srs. Ministros da Agricultura o 
Viação também são as minhas palavras dirigidas desta tri- 
buna como um appello á intelligencia e ao coração dos dous 
illustres patrícios. 

Não quero attribuir á gerência da Leopoldina qualquer 
intenção desleal, qualquer proposito occulto, qualquer intuito 
doloso. Vão por isso também desta tribuna as minhas pala- 
vras ao digno gerente da Leopoldina Railway, certo de quo 
o meu appello ha de ser ouvido e todo esse processo de eleição 
poslo do "lado deixando de ter legar essa apuração. A exe- 
cução do uma lei de tanta importância nao pode ser iniciada 
em condições tão tristes e tão deprimentes para o Brasil, tão 
iníqua e aífrontosa para os homens de trabalho. 

De bom grado, no desempenho de um dever de consciên- 
cia e meu programma de homem publico, dei a minha respon- 
sabilidade na collaboração da loi Eloy Chaves. Era, pois, neces- 
sária a minha reclamação nesta tribuna. Minha palavra con- 
tinua á disposição dc todos esses homens do trabalho, em 
cujo coração eu sei que o meu nome vivo. Essa affeição eu 
lhes pago com a minha lealdade, com a minha palavra e com 
a affirmação de honra de que no desempenho do meti man- 
dato estarei sempre ã disposição dos seus idéaes o vigilanto 
na defesa cios seus direitos. Não recuarei deanfe de cousa al- 
guma para que sejam respeitados os seus direitos e para quo 
o trabalho aos nossos pafricios hão seja um encargo penosa 
para elle.s c um motivo de vergonha para a nossa nacionali- 
dade. (Muito bem; muito bem.) 

ORDEM DO DIA 

E* annunciada a cotação em !• discussão, do projecto do 
Senado n r,6' de 1922, mandando considerar funcrionario ci- 
vil effeefivo o mestre machinisla da Policia Militar do Dis- 
tricto Federal encarregado da usina de electricidade. 

O Sr. Presidente — Embora a lisla da porta accuso a pre- 
sença de 35 Brs. Senadores, visivelmente nao ha numero noi 
recinto. 

Vae proceder-sc a chamada. 

0 Sr. 2° Secretario procede a chamada, a que deixami 
de responder Os Brs. Justo Chermont, Antonino Freire, Ben- 
winiin Barroso, Fcrrôira Chaves, Ao forno Moniz, Moniz Sodró, 
Modesto Leal, Irineu Machado, Bernardo Monteiro, Adelpho 
Gordo, Alvaro dc Carvalho, Lauro Muller e fohppe Schmidt/ 
(13). 

O Sr. Presidente — Responderam a chamada apenas- 23 
Srs. Senadores. Não ha numero; ficam adiadas as votações., 

ASSOCIAÇÃO DE PHARMACEUTICOS 

2" discussão da proposição da Camara dos Deputados nu- 
mero 9í, de 1022, c;ue declara de utilidade publica a As^o- 
ciação Brasileira de Pharmaeeulicos. 

Encerrada e adiada a votação. 

REINTEGRAÇÃO DE FUNCCIONATUO MUNICIPAL 

Discussão unira do vélo do Prefeito do Districto Fqderal, 
fi. 72, de 1922, a resolução do Conselho Municipal quo auto- 
riza reinlegrar no cargo de agente da Prefeitura o cldadãa 
Hermenegildo Bonifacio Lopes, sem direito a vantagens atra-» 
zadas. . _ à/" n/* /1 «>/I o ii Oíliadtt n vo anu». 
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Antonio Luiz Alfudique (2>. 
Armando Carlos da Silva Telles. 
Finniiio Simões. 
Maria Teixeira Changas. 
Ailtonio Rodrigues da Costa Júnior. 
Companhia de Oaz de Nictheroy. 
Rosalina Ferreira Alheira. 
Carolina Francisca da Cruz. 
Américo de Menezes Froes. 
Maria Augusta Ruas e outros, 
Eulina Tau Erwgn. 

x Secretaria da Directoria do Património 
Nacional. 23 de abril de 1923. —Cordovil 
Pires cia Silveira, secretario. .) 

Di recloria do Patrimonia Nacional 
CONVOCAÇÃO DA COMPANHI\ DE NAVEQAÇAO 

RIO E SAO PAULO, POREIRA DA ILHA DE- 
NOMINADA «PESCARIA», NA ENSEADA DE SE- 
PETIBA, PARA ASSIGNAR NOVO TERMO DE 
AFORAMENTO POR TER INCORRIDO EM COM- 
M1SSO. 
De ordem do Sr. director, convido a 

Companhia de Navegação Rio e São 
Paulo, foreira da ilha denominada «Pes- 
caria», na enseada de Sepetlba, que se 
acha cm atraso no pagamento dos re- 
spectivos foros desde 1916, conforme in- 
formou a Superintendência da Fazenda 
Nacional de Santa Cruz em officio nu- 
mero 38, de 6 do corrente mez, a vir, 
dentro do prqzo da 30 dias, contados 
desta data, assignar novo termo de afo- 
ramento, de accòrdo com o preceituado 
na circular do Ministério da Fazenda 
n. 14, de 13 de abril do anno passado, 
sob pena de, não o fazendo, sc proce- 
der A decretação do commisso, aa fórma 
da legislação vigente. 

Secretaria da Directoria do Património 
Nacional, 28 de abril de 1923.— /. Cor- 
JnvH Pires Silveira, secretario. ,) 
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Alfandetja do Uio de .Táneiro 
De ordem do Sr. inspector convido o 

dono de uma mala apprehendfda pelo aju- 
dante de guarda-nfór baíha.cl Alberto Ruiz, 
em acto de busca effectuado a bordo do va- 
por uacioiml Bagé, entrado de Hamburgo 
a 2a do mez de abril findo, a vir allegar, 
dentrd do prazo de 15 dias e indepeudèntc 
de qualquer outra notificação, o que enten- 
der i ocin do seu direito no processo a res- 
peito instaurado nesta alfancrega. 

Alfandega do Rio, em-23 de m<fio de 1923. 
■—íoão de Bítrros Júnior, 2° escripturario. 

Fiscalização «las Lotarias 

Pelo presente ficam intimados a compa- 
recer a esta repartição, no prazo de 30 
dias, afim de apresentar suas defesas, nos 
processos de infracção do regulamento que 
respondem, os seguintes infractores: 

Faschoal Perillo, estabelecido á rua Se- 
nador F.uzebio n. 134. 

Constantino Faltao, estabelecido á rua Vis- 
conde do Rio Branco n. 13. 

losé Ribeiro, estabelecido á rua Mare- 
Clíal Floriano Peixoto n. 53. 

Beuevenúto Sophia, estabelecido á rua 
Marechal Peix to n. 217. 

José Ribeirestabelecido á rua da Uru- 
guayana n. 21d. 

Proprietário da agencia de loteria Estrella 
do M.ir. rua Marechal Floriano Peixoto nu- 
mero 226, 

Proprietário da agencia dc loteria Casa 
Uhião. rua Visconde de ltaúaan.35, 

FUcalUacuo daa Loierias, 24 de maio de 
11)23.'-- Hciíòr Pirctra, escrivão. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

ConsolSio do Compras da Marinhfl 

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO 

De ordem do Sr. vice-almirante, presi- 
denti^faço publico, para conhecimento dos 
intere ssados, que no dia 23 do corrente mez, 
ás 13 horas, na secretaria deste conselho, 
no Deposito Naval, se ão recebida? e abçr- 
tas propostas para o fornecimento durante o 
anno corrente, dos artigos abaixo menciona- 
dos, constantes do grupo 6 «Passamanaria, 
bandeiras etc». 

N.—Nomenclatura: 
1. Pavilhão de Presidente da Reoublica 

de 2, 3 e 4 pannos. 
2. Pavilhão de Ministro da Marinha de 

2, 3e 4 pannos. 
3. Pavilhão de Almirante de 2, 3'e 4 

pannos. 
4. Pavilhão de Vice-Almirante de 1, 2, 

3 e 4 pannos. 
5. Pavilhão de Contra-Alrairante de 1, 

2, 3 e 4 pannos. 
6. Pavilhão de Almirantado de 1, 2, 3 e 

4 pannos. 
7. Pavilhão de Chefe do Estado Maior 

de-1, 2, 3 e 4 pannos. 
8. Bandeiras Nacionaes de 1, 2, 3, 4, 6 e 

8 pannos. 
9. Bandeiras de Cruzeiro de 1, 2, 3, 4 

pannos. 
10. Bandeiras de Nações de 2, 4 e 6 

pannos. 
11. Regimento de signaes de bandeiras de 

1, 2, 3 e 4 pannos. 
12. Flainulas de I, 3, 5, 6, 8, lie 20 me- 

tros de cumprimento. 
13. Filleli de cores, metro. 
14. Linhas de côres, carreteis. 
As propostas deverão sor apresentadas 

cm três vias, sendo uma sellada na forma 
dn lei e não podem conter rasuras, emendas 
e oa cousa que cause duvida. 

Não será tomada em consideração qual- 
quer offerta ou vantagem uâo prevista neste 
edital, nem proposta que contenha apenas 
offerecimento dc uma reducçào sobre a mais • 
barata. ' >- 

O concurreate preferido fará uma caução 
de cinco por cento, sobre o valor total "do 
for iscimento, para garantia e execução do 
co.-. ..cio. 

O concurrente, uma vez firmado o rcs- 
peciivo contracto, obriga-se a fazer o forue- 
cihiento de uma só vez ou parcetladamente, 
a medida que lhes forem apresentados os 
pedidos, conforme as necessidades do ser- 
viço, exclusivamente julgado pela auctori- 
da te a quem compete velar pela execução 
de.ite contracto. 

A entrada de mercadorias será feita a 
secção do Deposito Naval, onde serão su- 
jeitas a verificação da quantidade e examo 
dc qualidade. 

Todos os transportes até aquella secção, 
mesmo no caso dé rejeição de qualquer ar- 
tigo, serão por conta e responsabilidade do 
fornecedor. 

Os concurrentes que foram julgados idó- 
neos á concurrencia do presente edital, de- 
verão exibir seus documentos, provando q m 
possuem capital acima de cera coutos de 
réis. 

Os concurrentes sujeitar-se-hâo a todas as 
disposições do regulamento, ora em vigor 
para as concurrencias publicas. 

Secretaria do Conselho de Compras, 7 dí 
maio d ■ 1923, — O secretario, Adherbal de 
Oliveira Machado, capitão de corveta, O. 
Com. , Rcf.* 

MINISTÉRIO DA GIJERR« 

Dimtovia dc Sande da Guerra 

CONCURSO PARA MÉDICOS DO EXERCITO 
De ordem do Sr. general Dr. director df 

Sande da Guerra, faço publico que, da dati 
d es a publicação, durante 20 dias, estari 
abena nesta directoria a inscripçâo trara f 
concurso de médicos do Exercito. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1923. - 
Tenente-coronel Dr. João Ladislao Ramos 
chefe do Gabinete interino. (• 

Primeira Região Militar 

PRIMEIRA CJRCUMSCRFPÇÃO DR RECRLT- 
TAMENTO E SORTEIO MILITAR 

IUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15' 
DISTR1CTG 

■ (Ti] uca) 

Nilo Antunes Figueiredo, presidente di 
Junta de Alistamento Militar do 16 districU 
da Tijuca. 

Faz saber que, estando concluídos os tra- 
balhos de alistamento no corrente anno, vãí 
ser os mesmos remettidos á Junta de Re 
visão e Sorteio da Primeira Circumscripçãa 
de Recrutamento desta capital. 

E, para que chegue ao conhecimento do} 
interessados, manda affixar na porta prin- 
cinal do cdifiíio em que funcciona esta junta, 
á rua Pereira de Siqueira n. 43, e publicar a 
relação dos alistados pelas respectivas clas- 
ses e em ordem alphabetica. 

Aquellcs que tenham quaesquer reclama- 
ções a fazer dirigir-se-hão a esta junta ou 
directamente á de. revisão até 31 de julho do 
corrente anno, de accôrdo com o estatuído 
no art. 67, oaragrapho único, do decreto 
n. 15.934, de 22 de junho de 1923. 

E. eu, canitão Attonjo Bernardo da Cosfa 
Basto, secretario, lavrei o presente edital, 
que assigno e vae pelo presidente rubri- 
cado. 

Capitão Antonio Bernardo da Cosia Bastos, 
secretario. 

Capital Federal, 30 de abril de 1923.—M/p 
Antunes de Figueiredo, presidente. 

Classe 19C5 

1. Orlando One ra, morador á rua Salda- 
nha Marinho n. 31. 

Classe I9C2 

!. Alberto, filho de João Francisco de OIí- 
ve-ra e Maria UeTi os TT Oliveira, 
nas ido á ira Pinto 'medes n 1. 

2. AL' 'o. filho de José Alves Ramalho 
e Rosa Corrêa Ra rilho, nascido á 
nsa São Francisco Xavier n 50. • 

3. A'1'rto, filho de Julio J sé Soares e 
Rosa E nilia'Madntca Soares, nascido 
i rua Industrial n. 60. 

4. Alcindo, filho de Francisco, Vergilio 
Freitas e Maria Ch istiaa de Freitas, 
nascido uo logar Rio Grande. 

5. Alfr; lo, filho de Vicenfe Machado dos 
S it.s c Rosa Caudida dos Santos, 
nascido á rua Uruguay n. 30. 

6. ,A1L do de P-arros, filho de José Me- 
tei i de Barros e Maria de Barros. 

7. Alfredo Bibiano Torres, filho de Altie- 
Ao Emiliano Torres, residente á rua 
dos Aranjos n 42. 

8. ALrerindo, filho de João Florindo Mo- 
re'-h e Henriqueta Enilia Guimarães 
Ribeiro, nascido A rua major Avila 
Q. 13, 



15808 Quinta-feim 24 DTARIO OFFIGIAL Maio de 1923 

9. Alvaro, filáo de Leonarda Eulalia doa 
Remeiio», nascido no lugar Taquára. 

10. Alvaro, filho de José de Souxa Resende 
e Donaria Maria da Conceição Penna, 
nascido á rua Pinto Quedes n. 3. 

11. Alvaro, filho de Antonio de Souza e 
Leopoldina Salles Pacheco, nascido á 
rua Sâo Francisco Xavier n. 47- 

12. Alvaro de Macedo Soares Alves, mora- 
dor á rua Pereira de Siqueira n. 91. 

13. Annibal, filho de Manoel Rodrigues Pi- 
nho e Mafalda Gomes Pinho, nascido 
á rua Urugnay n. 11. 

14. Antonio, filho de Joaquim José dos San- 
tos Bastos e Maria Paulina Breislem 
Bastos, nascido ao lugar Rio Peque- 
no. 

15. Antonio, filho de José Rodrigues dos 
Santos e Christina Maria da Con- 
ceição, nascido á rua S. Francisco 
Xavier n. 60. 

16. Antonio, filho de Manoel Francisco Pi- 
nheiro Penedo e Rita Maceira, nas- 
cido á rua Conde de Bomfim a. I«2. 

17. Antonio, filho de Oscar Pereira da Si.\ a 
e Rita de Jesus e Souza, nascido á rua 
Major Avila n. 12. 

18. Antonio Ferreira, filho de Theot«>nio 
Ferreira e Camilla di Conceição, mo- 
rador á rua Conde de Bomlim 
n. 1.181. 

19. Antonio VHIela Teixeira Azevedo, mo- 
rador á rua Alzira Brandão n. 37. 

20. Antonio Reis Carvalho, morador á rva 
Portella n. 68. 

21. Armando, filho de Alberto Fernandes de 
Faria e Maria Fernandes Lopes Faria, 
nj/,cido á rua Bibiano n.'11. 

22 Ar/íando, filho de José Baptista de Souza 
e Albertina Pinheiro de Soiua, nas- 
cido no logar Rio Grande. 

23. Arthur da Cosia Rabellu, morador á rua 
Conde de . Bomfim n. 1.008. 

24. Aitila, filho de Pedro José Monteiro 
Filho e Ambrosina Candida Ferreira 
Monteiro. 

25. Augusto, filho de Francisco José Vel- 
loso e Albertina Ros.-i Soares, nascido 
á rua Catramby n. QO 

25. Balthazar, filho de José Malvaz e Ma- 
riana Oliveira Camargo, nascido á 
travessa Araujo n. 20. 

27. Bernardo, filho de Carlota Maria da 
Conceição, nascido no logar Taquará. 

23. Brenno Lucini, morador na estação 
Costa Barros, fazenda Botafogo. 

29. Cicero Reis, morador a rua Zamenhof 
n. 63. 

30. Domingos Villardo, morador I rua 
Conde de Bomfim n. 1.181. 

31. Edgard, hllio de Aurelio dos Santos e 
Almerinda Santos, nascido á rua São 
Francisco Xavier n. 83. 

32. Eugénio, filho de José Leonardo e Anna 
Maria Leite, nascido no logrr Ca- 
fundá. 

33. Evei :<l io Gomes de Faria, morador á 
ru i Conde de Bomfim n. 1,326 

34. Firmino, filho de Victorio Rodrigues 
Junqueira e Joanna Maria do Espidto 
Santo, nascido á rua Major Avila 

15. 

40. 

41 

45, 

46. 

Jacob Eiseleim, filho de Arthur Nascente 
e Isabolt Adalgisa, nascido á rua 
Conde de Bornfim n. 88. 

João, filho de José Maria Ferreira e Pe- 
tronilha Pereira de Oliveira, nascido 
i rua Conde de Bomfini n. 88. 

42. João, filho de Maria dos Prazeres, nas- 
cido no logar Engenho de Fóra. 

43. João da Silva, filhoMe Firmo Joâff-teite. 
morador á rua Uruguay n. 487 

44. José, filho de José Gonçalves de Moraes 
e Maria da Costa Moraes, nascido á 
rua Santo Henrique n. 13. 

José, filho de José Lopes e Maria da 
Encarnação, nascido á travessa Bam- 
bina casa n. 1. 

José, filho de José Teixeira Torres Car- 
neiro e Guilhermina Vale Torres Car 
neiro, nascido á rua Visconde de 
Figueiredo casa n. 2. 

íf. José Gonçalves Moraes Júnior, morado 
á rua Santo Henrique u. 136. 

48. fosé, filho de Antonio Lisboa e Eugenia 
Maria da Conceição, nascido á tra- 
vessa Carvalho Alvim casa 7. 

José, filho de Francisco José de Me- 
deiros e Filomena de Mello Sinda, 
nascido no logar Cachoeira da Tijuca. 

José Procopio da Silva, morador á rua 
José Hygi.io n. 83. 

Joaquim, filho de Joaquim Duarte Mar- 
tins e de Rosa Borges da Costa Mar- 
fins, nascido no logar estrada do 
Capenha. 

Joaquim Cyriaco, filho de José Armesto 
Guisado e Isabel Cabresas Gambeso, 
nascido á rua do Uruguay.n.179. 

Julio, filho de José Mariano de Lima e 
Maximiniana do Loreto Rangel, nas- 
cido no logar Anil. 

Laís, filho de Bernardo Gonçalves e 
Celina Gonçalves, nascido á rua dos 
Araujos n. 13 B. 

Leopoldo, filho de Manoel José Peixoto 
Júnior e Cacilda Amaral Pexoto, nas- 
cido á rua Bebiana n. 56. 

Luciano dos Santos Cardoso, morador 
á rua cios Araujos n. 69.' 

Manoel, filho de Francisco da Costa 
Gonçalves e Rita de Jesus, nascido 
á rua Santo Henrique n. 34 F. 

Manoel, filho de Manoel Alves Coelho e 
Esperança Maria da Conceição, nas- 
cido á rua Gratidão a. 6. 

Manoel, filho de Maria Pereira da Silva, 
nascido á estrada Nova da Tijuca u.2 

Manoel, filho de Thomaz de Aqmno e 
Minervina da Silva Aquino, nascido 
á rua Uruguay n. 10. . 

Manoel Alves Coelho, morador á rua 
Conde de Bomfim n. 1.052. 

Manoel Corrêa Pacheco, morador á rua 
José Hygiuo n. 198. 

Manoel de Souza, morador á rua Pinto 
Guedes n. 24. 

Mário, filho de Alfredo Cesar Pereira da 
Costa -e Maria dei Carmen Ventura 
Pereira de Castro, nascido á rua Be- 
biana n. 17, 

71 

72. 

73 

74 

75. 

76. 

77. 

• 78. 

49. 

50. 

51. 

52. 

53. 

54. 

55. 

55. 

57 

58. 

59. 

60. 

61. 

62. 

63. 

64. 

65. 

35. Francisco, filho de Braz Braudro e 
Eugerisa Coluci Braudro, nascido á 
rua Conde de Bomfim n. 48. 

36. Francisco, filho de Daniel Januzi e Jo- 
sephina Villardo, nascido no logar 
Bexiga. 

37. Francisco, filho de Manoel Antonio Fer- 
reira e Aurélia Joaquina de Oliveira, 
nascido no logar Ria Grande. 

38. Hermínio, filho de Joanna Maril da 
Silva, nascido no logar Pechincha. 

39. Horácio Matheus, filho de Aibe-çto An- 
tonio 4a Silva e Elisa Maia Úà Silva, 

\ nascido na Estrada Velha d* Tijuca, 
.•venida Leal (casa a, J^). 

Mário, filho de Manoel Faria dos Santos 
e Maria dos Santos, nascido á rua 
Major Avila a. 16. 

66. Mário José Ferreira, morador á rua 
Major Avila n. 30. 

67. Nelson, filho de Luiza Maria Rodrigues, 
nascido á travessa Catharina n 2J. 

68. Odacilio, filho de Mariana de Oliveira 
Ramos, nascido no logar Barro Ver- 
melho. 

69. Octávio, filho de José Nlcoliu Gaursoud 
c Maria Thercza de Motta Leite Gaur- 
soud, nascido i rua Saato Henrique 
d. 3. 

70. Osorio, filho de Luiza Gomes de Sant' 
Anna, nascido na Estrada Velha da 
Tijuca n. 33. 

79. 

80. 

>1. 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

t. 

Pedro, filho de Francisco Carnava/- 
Concheta Léta, nascido no logar Be 
xiga. 

Plácido Faria Barreiro, morador á rua 
Pereira de Siqueira n. 93 casa 7. 

Ravmundo Tedesco, morador á rua Con- 
de de Bomfim n. 1.181. 

Ricardo, filho de Severiana Maria da 
Espirito Sauto, nascido no logar Rio 
Grande, 

Sylvio F.soinheira, morador á rua José 
Hygmo n. 66, casa"4. 

Tondíi Uiocondo, filho d- Tonelli Qio^ 
condo e Maria Selicione, nascida á 
rua Uruguay n. /. 

Valdimiro, filho de Cyrilio Francisca 
dos Santos e Maria C indida da Con- 
ceição nascido á rua Barão do Pilar 
n. 9. 

Valentim Rodrigues, filho de Valentim 
Rodrigues e Christalioa Barros, nas* 
eido á rua da Serra n. 4, 

Vicente, filho de Maria Thereza de Je- 
sus, nascido no logar Areal. 

Viriato, filho de Maria dos Reis, nasci- 
da no logar Engenho d'Agua 

Wo.andro, filho de Perpetua" Rosa, nas- 
cida no logor Cachoeira da Tijuca. 

Classe de 1901 

Albino José Ribeiro, morador á Estrada 
Nova da Tiiuca, s/n. 

Antenor da Silva Carneiro, morador A 
ma Barão do Amazonas n. 125,0353 13, 

Antonio Ferreira, morador á rua Uru- 
guay n. 311. 

A Isis Scaffa, morador á rua Ferreira 
de Almeida n. 67. 

Esoeredião Rosas Filho, morador á rua 
Santa Sonhia n, 40. 

Hamilton Bittencourt Leal, morador á 
Estrada Nova da Tijuca n, 416. 

Honorio de Souza, morador á rua Gra- 
tidão, s/n. 

Jorge Ribeiro da Motta, morador á rua 
Pereira de Siqueira n. 51. 

José José l.alô- Lemos, morador ã rua 
Pereira de Siqueira n. 26 

josé Rodrigues, morador 5 rua Henri- 
quq n. 128 

Julio da Silva, morador á rua Bará» 
do Amazonas n. 13. 

Leosioio de Paula, morador á rua Sant» 
Henrique n. 128. 

Luiz Azamor, morador á rua Club 
Athletico n. 55, casa 3. 

Luiz Gonzaga de Araujo, morador á rua 
Barão do Amazonas n 25. 

Mário Gon alves de Carvalho, morador 
á Estrada Velha da Tijuca n. 172. 

Moacyr Fayão de Abreu Gomes, mora- 
dor á rua Piratiuy n. 51. 

Phydias Bonilha Haddad, morador i 
travessa Bambina n. 46. 

Classe de IXXÍ 

3, 

Alvaro Francisco Canejo, morador á rua 
São Frunrisco Xavier n. 2i 

Ary Pereira de Mello, morador ã rua 
Barão do Amazonas n. 125, casa 13, 

Henrique Pinto, morador á rua Rena 
Lopes n, 38. ^ 

4. Jayme Maroues dos Santos, morador i 
rua São Francisco Xavier n. 169 casa 
n. 2. 

5. João de Oriveira Braga, morador f rua 
Salvado Zenha n, 85, casa 9 

6. Joio Tavares Nolelo, morado'* rua Pe- 
reira de Siqueira n. 20. 

7. José Marques, morador á rua José Hv- 
_ í"1» "■ 73, quarto n. 16. 

F tVr?HMarti"0 - morador á Estrada Velha da Ti;uca, s/n. 
Perciho Luz. morador i rua OaribaMi. 

8,0, • 

8. 

9, 
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Classe de 1899 
1. Athanasio Ferreira da Silva, morador á 

travessa Affo.iso n. 28, casa 2. 
2. Augusto Teixeira Filho, morador na Es- 

trada das Furnas, sem numero. 
3. Cyrillo Balbino de Araujo, morador na 

travessa Alfonso n. 22. 
4. Murillo Bonilha Haddad, morador na 

travessa Bambina n. 46. 

Classe de 1^98 

I. Nicomcdes da Cunha, morador no Alto 
da Bôa Vista. 

Clapse de 1897 

1. Almir de Oliveira Braga, morador na 
rua Salgado Zenha n. 58, casa 9. 

2. Antonio José da Silva, morador na Es- 
trada das Furnas, sem numero. 

3. Arthur Amarante Camarinha, morador á 
rua Felix da Cunha n. 50. 

4. Ayrton Ribeiro Teixeira, morador á rua 
Dr. José Hygino n, 93, casa 1. 

5. Carlos Péres, morador na rua Conde 
Bomfini n. ?.40. 

6. Manoel da Cunha Barbosa, morador no 
Alto da Bôa Vista n. 180. 

7. Manoel Fe- raz,. morador na rua Gari- 
baldi o. 112, cisa 3. 

8. Mário Dias Reguffe, morador na rua 
Felix da Cunha n. 54. 

Classe de 1896 

1. Carlos Erasmi, morador ua rua Pinto 
Guedes n. 91. 

2. José da Cunha Barbosa, morador na 
Estrada das Furnas, sem numero. 

3. Josiny Teixeira Monteiro, morador na 
rua Dr. [osé Hygino n. 93, casa 1. 

4. Marcello Teixeira Brandão, morador na 
rua S. Francisco Xavier n. 281. 

5. Melchiades da Costa Monteiro, morador 
na Estrada Velha da Tijuca n. 123. 

Classe de 1895 

1. Estanisliu Erasmo, morador na rua 
Pinto Guedes n. 91. 

2. Francisco Marques Pinlo, morador á 
travessa Mafn n, 15. 

3. Manoel Clemente da Silva, morador na 
Estrada das Furnas, sem numero. 

4. Octivio Francisco Canejo, morador á 
rua S. Francisco Xavier n. 25. 

Classe de 1894 

1. Adalberto Barbosa, morador á rua Do. 
minges Lopes n. 298, casa V. 

2. Alberto Francisco Canejo, morador á 
rua S. Francisco Xavier n.26. 

3. Ezequiel Ponde, morador á rua S. Fran- 
cisco Xavier n. 150. 

4. Frederico Wagner, morador á estrada 
das Furnas sem nu nero. 

5. Gastão de Almeida, morador á rua Barão 
de Amazonas n. 25. 

6. Joaquim da Silva Duarte Filho, morador 
<5 rua Club Athletico d. 55, casa 11. 

7. Juvenal da Costa Quintão, morador á 
travessa dos Araujos n. 12. 

8. Laudelino Pereira de Mello, morador i 
rua Bnráo de Amazonas n, 125, 
casa X. 

9. Raul Cardoso Cerqueira, morador árua 
Aguiar n. 24. 

Classe de 1893 

I. Melchiades Barbosa, morador á estrada 
das Furnas sem numero. 

s, morador a 

Collegio Militar do Rio de Janeiro 

OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dá 
ENXOVAL E FARDAMENTO DE ALUMNOS 

Do ordom do Sr. gmeral director dõ 
Collegio Militar do Rio de Janeiro e_pro- 
sidento do Conselho de Administração do. 
mos mo Gollesrio, faço publico que o re- 
ferido conselho receberá propostas, no 
dia 29 do corrente mez, ás 13 horas,.para 
o fornecin-enfo durante o segundo se- 
mestre do rcvenle anno, para os alu- 
irmos deste C ^gòo, dos seguintes arti- 
gos de enxovai e fardamento; 

Almofada de paina de flexa com capa 
de panno, pesando, depois de cheia, mil 
grammas, e tendo 0.57x0,35, uma. 

Botinas gaspeadas de couro preto, par. 
Botinas de couro (còr natural), par, 
Borzegufns do couro preto, par. 
Colchão de crina vegetal com capa d4 

panno, pesando, depois de cheio, 10 ki- 
logrammos e fendo 1,75x0,67, um. 

Cobertor de lã encarnado, tendo 2,00x1 
X 1,10, um. 
Colcha branca adamascada e embai- 

nhada, tendo 2 00x1,50. uma. 
Cp mu la L a de cretone, uma. 
Camisa ds cretone para dia, peito cbirt 

pregas e fraldas compridas, uma. 
Camisa do cretone para dormir, uma., 
Collarinhc de algodão, recto e fechado 

sem traspasse, com as pontas redondas, 
um. 

Calção para banho, um. 
Chinellos de couro amarello, par. 
Fscova para dentes, uma. 
Fronhas lisas de cretone com uma so 

abertura lateral, tendo três botões do 
madrepérola, com 0,56x0,41, uma. 

Guardanapo de algodão adamascado o 
embainhado, ura. 

Luvas brancas de algodão, par. 
Luvas marron, par. 
Lençol de cretone embainhado, temid 

2,00x1,30, um. . . 
Lenço branco de algodão embainhado, 

tendo 0,40x0.40, um. 
Meias de algodão sem coatura e cano 

alto, par. 
Peilerine de panno azul ferrete, cujo 

comprimento deve ultrapassar de cinco 
centimelros a exlremidado do dedo mé- 
dio. estando o braço pendente, goiia vi- 
rada sem ponteira-^, mm castelos d- "to- 
tal branco por distinctivos. Esta peça a 
abotoada na frente cum qual ,i boioes do 
massa preta com caslellos, uma, 

Pennache de peunas, um. 
Pennacho de lã, um. 
Punhos de algodão sem traspasse, 

tende de largura única nove cemtimetros 
com duas frentes, par. 

Pente de alisar, um. 
Polhinas de brim branco com cinco bo- 

tões c fivellas de metal branco niokoladô, 

Toalhas brancas felpudas para rosto, 
tendo 1.10x0,60, uma. 

Toalha branca para banho, felpudas, 
tend i 1,50x0,90, uma. 

Toalhas brancas adamascadas para 
mosa, tendo 2,00x4,58, uma. 

2. Raymundo Ramos Fernandes, 
rua Aguiar n. 27, 

G ua de couro preto enverniaado, cop: 
ferragem, vima. 

Fardamento de panno composto do lu- 
nica de fi anel la azul turqueza, cal ;.* ga- 
rance e boimet americano, com capa ga- 
rance. um. 

Faivlamento de brim kaki, com,poste 
de blusa, calça e gorro, um. 

Culote de brim branco, uma. 
Capa de brinr branco para bonnet amer 

picane, uma. 
Galão do cadarço preto sobre pannu 

kaki. para c posto de tenente-coronel 
alumno, par. 

Galão de cadarço prelo sobre panno 
kaki para o posto de major alumno, par. 

Idem para capitão alumno, par. 
J,dcm, para Io tenente alumno, par. 
Idem para 2° tenente alumno, par. 
Galão dourado para o poslo de lenen- 

te-coronel alumno e respectiva adapta- 
ção ao fardamento, par. 

Idem, idem, para o poslo de major, 
Par- ; . 

Idem, idem, para o posto de capilao, 
par. 

Idem, idem, para o posta de 1" tenen- 
te, par. 

Idem, idem, para o posto de 2' tenente, 
par. 

Distinctivo para sargento ajudanlo 
alumno, um. 

Divisas douradas para primeiros sar- 
gentos alumnos, uma. 

Idem, para segundos sargentos alu- 
mnos, uma. 
■ Idem, para terceiros sargentos alu- 
mnos, uma. 

Idem, para cabos alumnos, uma. 
Idem de soulache preta, sobre fundo 

kaki para primeiros sargentos alumnos, 
uma. 

Idem, idem para segundos sargento* 
alumnos, uma. 

Idem, idem para terceiros sargentos 
alumnos, uma. 

Idem, idem para cabos alumnos, uma. 
As pessoas que pretenderem cpncor- 

rcr a esse fornecimento deverão inscre- 
ver-se, mediante roquerimenfo dirigido 
ao general director do Cqllogiq Militar 
desta Capital, até ás 15 boras db diã 28 
do corrente mez entregue ao secreja- 
rio do conselho na thesouraria dò més- 
jno collegio, 

A concurrencia obedecerá ás seguintes 
condições: 

!• — As propostas devem ser feitas eni 
uma ou mais folhas de papel que não 
excedam de 0,33x0,22, escriptas sem ra- 
euras, entrelinhas ou emendas, em .tres 
vias, contendo, além do sello (na primçi- 
ra via), data e assignatura, quantidadé, 
nome e preço do artigo em algarismo e 
por extenso nos impressos existentes pá 
thesouraria do cotlogio, o prazo dé entre- 
ga e referencia de sujeitar-se aos 
e modelos adoptados e a todas as coifít- 
ções deste edital. -v 

2* — As proposlas serão, apresentada» 
em sobre-caria fechada com a (kçlpraj- 
ção exterior do nome do proponente, que 
deverá comparecer ou fçzer-ílo rephesdfi- 
lar legalmente na qçcasiSo da abflmira o 
ria apuração das proppstas e assignatura 
do respectivo contrSotb. 

. 3* — Em nutra so^çe-eftriá 
chados os doéumçnjyS de idft 

Perneiras do couro prelo, lypo inten- 
dência. par. ■ • 

Chaplafeiras para alumnos, par. 
Cinto para gymnaslica. um. 
Dragonas para alumnos offteraes, paf. 

JbadoS» Je cõS-pMe, envernisadd, 



IWO foira DIÁRIO OFFIÇIAL Maio de 

dí ent-refra das propostas o r^tituidoe 
lepois da abdrtura dás mesmas. 

— O? concurrentes deverão apre- 
sontar os documentos que provem; 

o) haver pago, c imo negociante espé- 
eialisla do género de que faz objecto a 
conerirrencia, impostos federdes e muni-i 
cinaes da casa c immercial relativos ao 
uJiimb semestre vencido; 

/>)' ser negociante maíriculado e tei", 
Ciíd imporiadora, bastando para a_H fir, 
mas commerciaes a apresentação do rè- 
Bpcctivq contracto social, extraindo por 
oe,it;d|o dos livros de registro da Junta 
Gommeroial, ou estar constituída legal- 

,mente nos termos do decreto n. 343, da 
i de julho de 1891, quando fôr uma so- 
ciedade anonyma; 

^5 mif fielmente cumpriu o ultimo 
cwjtracto ou ajuste celebradò cora o Go- 
verno, no caso de já ter sido fornecedor; 

' d) ter caucionado no cofre do Cõnse 
.'no de Administração do Collegto Militaf 
deííta Capifal a importância de l ;0Uf '. 
para garantir a assignatura do conlraou>r 

m — O proponente que se recusar a 
«wgnfti o respectivo contracto, o que 
deve ser feito dentro de três dias a con- 
tar da data da publicação do convite pelo' 
Dumò Official, perderá em favor dos co- 
fres públicos a caução de que trata a 
clsui iil> anterior, tornando-se in doneo 
■para futuras concurrencias pelo prazo 
do Ires annos. 

6.' Os - oncurrontas ficam sujeitos ao 
10 % " valor do 50 009$ de o % obre qualquer ex- 

cesso, não sendo -admitUda caução in- 
Tgribr & i ,000$ e o respectivo documen- 
to será exbibido no a"cto da assignatura 
•i.) conlraplo. J.sse deposito, de&finiído a 
garantir a ex.-qnç-fto desse contracto, será. 
feitò no cofre do Conselho d« Admin -- 
tráçào do Cullegio Militar desta Oa- 
pdal 

V No almoxarifado do referi do oolio- 
Sio, onde suo entregues lodos os arti- 
gos, oacónlram-Se' os typos modelos, 
tamanhos o dinioiisões dos artigos em 
ooncbfrèpcia, podendo os interessados 
«xammal-os nos dias úteis, das j| ás ir» 
Jioraa, recebendo na thesouraria a rela- 
ção discummativa paia melhor estudo. 

H. Q prazo máximo das entregas dm» 
nrtigos confeccionados será de 24 hora» 
e dos artigos a confeccionar de 20 dias, 
a contar da hora em pue fôr eulpr .uc 
pedido â ca-a fornecedora pela reparti- 
ção competente. 

^ l-'' 'l"í)é ou m:v ■ pro- postas inic.ranient.' igt a es, sw'á. prèís- 
rida a firpia brasileira, porém, si toda*? 
forem brasileiras ou todas estrangeiras, 
acrá preferida a do licitante que nro- 
puzer por cscriptu e socretamenle mal-sp 
ubalímento; verificado novo empaldi, 
Iprá preróimcia o negociante, queyjá o -- 
ilver fornecendo, proceriendo-se á sorte si 
Oile não tiver concorrido; e pp.ra ós sr- 
liigos que careçaiA de prazo para a-suã 
(ioufâ0tf&o, aquella que mencionar me- 
llor prazo. 

I IO.» Não serão acceit-s propostas dos 
I rtigos cujos preços excedam aos do li- 
iiitc firganirados d. accôrdo com 
.« arl. 758 do regulamento do Codlgo de 
(bnlabilidade Publica. 

11.' us preços cases do que traia a 
clau.sula anterior serão lidos em pre- 
4»nca de todos os concurrentes aales da 
abertura da^ proposlas. 

d?.' A questão da idoneidade do pro- 
çoqeníe q julgada anlta 

de abertas as propostas, que serão lidas 
em presença dos concurrentes. 

13,' No caso do não comparecimento 
do proponente ou seu representante le- 
gal, a apuração das propostas correrá A 
era ''evelia. 

li." Não serão acceitos requerimentos 
depois da citada hora do dia 28 do cor- 
rente rnez. 

15. Não serão acceitas vantagens o ti 
offíTtas de abatimento sobre a propo-Ja 
ma s barata, siuão iíds casos previs os 
neslc edital. 

16." Os proponentes se obrigarão a 
fornecer pelos mesmos preços o eond - 
çoes de suas propostas a qualauer iun- 
ccionano .civil ou militar deste coller o, 
responsáveis, paes ou representaiUc.- de 
filumuos contribumles', os artigo- con- 
stantes deste edital, desde que o paga- 
mento sn.ja effccluado a dinheiro á vis1 a 
directamente pelos interessados e uma 
vez que apresentem um documento ex- 
pedido pelo almoxarifado do collegio na 
casa tornecedora, provando ter direito a 
taes vantagens. 

17.» O contracto social passado pela 
Junta Gommercial de que trata a let- 
tra b) da clausula 4» seguirá junto ao 
Eroce-sso desta coocurroucia para o Tri- 

unal de Contas, bastando paia as que 
já teem contracto com o Governo, f :h 
no corrente anno, provar que o Icem e 
dar as indicações necessárias, afim de 
ser feita menção no citado processo. 

IS." Os proponentes sujeilar-se-hão á 
todas as disposições que regem as con- 
currencias publicas, de accôrdo com o 
Regulamento Geral do Codigo de fnda- 
biliciade Publica, approvado polo derre- 
to n. 15.783, do 8 de novembro d^ 19'??. 

Capital Federal, 10 de mai" de 923. 
— O secretario. Ãufinafo José dt Souza, 
1' tenente contador. , fi 
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Seynado Uegimealo de Infantaria 

Prra conhecimento das interessados faço 
publico, de orde i! do Sr. coronel íom nat.- 
dantepresidente do conselho de administra- 
ção deste regimento, que o referido conselho 
rcunir-so-i.a ao dia 23 do corrente,ás 13 Heras, 
para proseguir nos trabalhos de apuração de 
propostas ipresentidas em cone r us pu- 
blica publicada no Diário Ofnc.at n. iuè, 
de ÍO do corrente mez. — Luiz Antunes 
Vianna, capitâo-ajudante. 

Prinieirfl Rpjjião Miliiqr 

1" CIRGUMSCRIPCÃO DF RE' IUTA- 
MÉNTO 

S50 DISTKIUTO — ILHAS 

O capitão José do Franra (■ -rei a 
Notto, prosidonto da Junta Pormamm 
de Alistamento Militar do 25"' D.-lr,. i» 
(Ilhas) • 

Faz saber, quo estando concluídos os 
trabalhos de alistamento do co ■(•nlo 
anno, vão sor os mo- aos remettidos ó 
Junla de Revisão o Sorteio, nr-ta Capi- 
tal, acompanhados de todos os documen- 
tos e reclamações apresentada?. 

E para que chegue ao eonh ■ imen o 
de todos mandei affixar na porta prin- 
cipal dos edifícios em que funccionam 
os "8» e 29° disl ciclos. Ilhas do G ivei-- 
nador e Paqn ■ í o publicar no Dínrio 
Official, a relação gmal e ainge' >. po- 
dasses em oftlein alphutidicu, d,os aha- 
l.qdosu 

Aquelles que tenham reclanoações ii 
fazer deverão aprcsental-a» a esta juntai 
ou directamente á de Revisão e SoíteiòJ 
até o dia 18 de agosto do anno corrèntó*.. 

Eu, tenente Luiz da Silva Pereira' 
Gastos, secretario, lavrei o present# 
edital que assigno e vae rubricado pelo! 
presidente. — Tenente Liiiz da Silvei 
Pereira Bastos, secretario., 

Capiíal_ Federal, 19 de maio-do 1923., 
<— Capilao Joséi de Franca Ferréird 
Neito, presidente. 

Classe de I9C4 

1. Eduardo Lopes, filho*de Felix Joaquim 
Lopes, ilha do Bom Jesus. 

Classe de 1902 
• < 

1. Annlbal dos Santos Rodrigues, filho de 
Orlando dos Santos Rodrigues, ilha 
<}o Governador. 

2. Augusto Corrêa, filho de Joaquim Corrêa. 
na de Cimn n. 15. 

3. Eduardo Antonio, filho de Miguel Anto- 
nio, ilha dos-Ferreiros. 

4. Januário Cardoso, filho de Eduardo dos 
Santos Cardo o, ilha do Governador. 

5. Orlando de Oliveira, filho de Nicoláo 
Francisco de Oliveira, ilha do Gover- 
nador, praia da Bica u. 314. 

«. Oswakio Lima de Oliveira, filho de 
João Ferreira de Oliveira, ilha de Ra- 
queta, praia do Catiuibau. 

7. Pauto Baptista, filho de Manoel João Ba- 
ptista, ilha do Governador. 

8. Thoma - Ribeiro, filho de João Baptist?. 
Ribeiro, ilha do Governador. 

Classe de 1901 

1. Adelpho Pereira, íilho de Claudino José 
Pereira, ilha do Governador, Praia 
Grande. 

2. Alsripes da Conceição, filho de Anna 
Maria da Conceição, ilha do Governa- 
dor, praia da Ribeira, 

3. Alcides de Oliva: a, filho de Antonio 
F; cisco de Oliveira, ilha do Gover- 
nador, praia do Zmnby. 

4 Alcides Quapírssli de Sá, filho de Oscar 
Guapiassú, ilha do Governador. 

5. Al, io Pães, filho de Paulo Francisco 
Paes, Ilha do Governador. 

6. Alvaro, filho de José Victorino da Costa. 
a aia da Olaria, ilha do Governador. 

7. Amâncio dos Santos, filho de Ani .ncio 
1. kloro dos Santos, Sacco da Olaria, 
■lha do Governador. 

8. Antonio José de Araujo, filho de Benc- 
dicto losé de Aranjo, praia da Olaria, 
;iha do Gove rnador. 

2. Antonio de Oliveira, filho de Brilhan- 
tina Maria Lniza, praia das Flexeiras, 
Itacolomy, ilha do Governador. 

10. Antonio Gonçalves da Silva, filho de 
José Gonçalves da Silva, Cabeceira 
ciojeqi iá, ilha do Governador. 

I. Arthur Rodrigues Teixeira, filho de 
Francisco Caetano da Rosa, praia do 

■Galeão, ilha do Governador. 
12. Clemente, filho de Guilherme Rodrigues 

p : i das Flexeiras, !lli« do Gover- 
nador. 

13. Ed ardo Chrisostimo, filho de Eduardo 
Ch.isostimo, praia da Bica. 'lha do 
Governador. 

14. Emilio Sanches Reis, filho de José San- 
ttes Ke,* praia de S. Bento, ilha do 
Cióvcrnador. 

15. Eugénio da Silva Vianna, filho de vSe- 
La ri i da Silva Vianna, Galeão, ilha 
ao Govenuaor. 
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16. Francisco José, filho de José Joaquim, 
Ribeira, ilha do Governador. 

17. Hermínio de Oliveira Bittencóiirt, filho 
de Horácio Francisco de Oliueira, ilha 
do Governador. 

18. Irineu Caetano Martins, filho de Irineu 
Caerano Martins, praia da Freguesia, 
Ilha do Governador. 

19. Itacy Quintão, filho de João Rodrigues 
Moreira, praia da Bica, Ilha do Go- 
vernador. 

20. João Henrique dos Santos, filho de José 
Custodio dos Santos, prata de Jequiá, 
Ilha do Governador. 

21. Joaquim Athanazio, filho de Amador 
Rosa Athanazio, praia do Galeão, 
Ilha do Governador. 

22. Leonel Baptista Lepelletier, filho de Cy- 
rem Pereira dos Santos, praia da Ta- 
pera, Ilha do Governador. 

23. Luiz Pinto de Carvalho, filho de Ante- 
nor Pinto de Carvalho, praia do Ga- 
leão, ilha do Governador. 

24. Manoel Joaquim Lopes, filho de José 
Maria Lepes, estrada Grande, Ilha do 
Governador. 

25. Manoel Moreira, filho de Joaquim Mo- 
reira, Tubyacanga, Ilha do Gover- 
nador. 

26. Manoel Martins, filho de Manoel Pedro 
Martins, praia da Engenhoca, Ilha do 
Governador. 

27. Manoel Martins, filho de Manoel Mar- 
tins, Itacolomy, Ilha do Governador. 

28. Maaoel'Medeiros Rocha, filho de Gui- 
lherme Augusto Medeiros Rocha, praia 
do Galeão, Ilha do Governador. 

29. Manoel de Oliveira, tilho de Arthur Fa- 
rias de Oliveira, praia das Fleixeiras, 
Ilha do Governador 

30. Manoel Paiva, filho de Antonio Salles 
Paiva, praia da Engenhoca, Ilha do 
Governador. 

31. Mário Amorim, filho de Julio Alexandre 
da Siiva, praia Grande, Ilha do Go- 
vernador. 

32. Mário da Silva, fillio de João da Silva, 
praia da Bicca, Ilha do Governador. 

Classe de WJl 

33. Moacyr Dutra do Scuto, filho de Eduardo 
D. t a da Rocha, praia dos Portugue- 
zus, ihia do Governador. 

34. Nelson Ribeiro de Carvalho, filho de 
Theodoro Ribeiro de Carvalho, praia 
dos Portuguezes, ilha do Governador. 

35. Nilo, filho de José Joaquim Alves, praia 
do Jequiá, ilha do Governador. 

36. Nioby Rodrigues Limoeiro, filho de 
Eduardo Rodrigues Limoeiro, praia 
dojequié, ilha do Governador. 

37. Octávio de Almeida Piana, filho de Ma- 
noei de Almeida Plnna, praia do Ga- 
leão, ilha do Governador. 

38. Peuro Bonciano, filho de Pedro Pon- 
ciano dos Reis, Bananal, ilha do Go- 
vernador. 

39. Satyro Bittencourt, filho de Manoel Mo- 
rena Bíu nicouit, praia da Ribeira, 
ilha do Governador. 

40. Solou João Sampaio, filho dc João 
Ignacio Sampaio, praia do Zumby, 
ilha do Governador 

41. Wuidemar Alves Barbosa, filho de José 
Barbosa da Silva, praia do Jequiá, 
ilha do Governador. 

Classe de 1900 

1. Abilio, filho de Jose de Souza, praia das 
Pitangueiras. 

2. Ademar , filho de Antonio Bento Ribeiro, 
Praia Grande, liba do Governador. 

3. Alberto, filho de Bruno Augusto de 
Souza, praia das Flexeiras. 

4. Alberto, fil io de Manoel José Brito, 
p aia das F exei as. 

5. Alcides, filho de Alfredo Castro Mene- 
zes. praia da Freguezia, ilha Grande. 

6. Aldemiro, filho de Aivaro Leal. Bitten- 
co rt, praia da Ribeira, ilha do Go- 
vernador. 

7. Alfredo, filho de Francisco Muniz de 
Oliveira, Sacco do Valente, ilha do 
Governador. 

®, Antonio, filho de Joaquim Caetano 
Coelho Júnior, praia Grande, ilha do 
Governador. 

9. Antonio, filho de José Ventura, ilha do 
Governador. 

10. Antonio, hlho de José Victorino Tei- 
xeira, praia do Itacolomy. 

11. Armando, filho de João de Souza Mon- 
teiro, praia do Galeão. 

12. Augusto do Espirito Santo, filho de 
Candido Machado, Estrada do Pau. 

13. Eduardo, filho de Eliza de lesus, Es- 
trada da Olaria. 

14. Elviro, filho de Elviro Caldas Filho, 
praia do Zumby. 

15. Euclydes, filho de Francisco Ribeiro de 
Araujo, praia da Fregnezia. 

16. Oaldencio. filho de João José de Oli- 
veira Lima, praia da Engenhoca. 

17. Heitor, filho de João Antonio Rodrigues, 
praia da Olaria. 

18. Hilário, filho de João Fernandes, praia 
da Bica. 

19. IgnaBo, filho de Ignacio Ferreira Fei- 
tosa, praia da Olaria. 

20. Jaci itho Villar, filfio de Antonio Alves 
Viilar. p aia da Olaria. 

21. João, filho de Carolino Appolinario Fer- 
reira, p aia da Bica. 

22. João, filho de Carlos Marcos Xavier, 
praia Graude. 

23. João, filho de João Delohino da Costa, 
p/aia das Fit ngueiras. 

24. João, hlho de Ma loel Luiz dos Santos, 
praia d^s Flexei as. 

25. João, nlho de Sergio Rodrigues, praia 
da Caieira. 

26. Joaquim, filho de Felicidade Rosa da 
Silva, ilha do Governador. 

27. José Dutra Fernandes, fillio de Antonio 
Dutra Fernanaes, praia do Zumby. 

28. José, iilho de José Luiz Piuto, praia das 
Flex 'iras. 

29. Luiz, t.l.io de Carlos Pereira dos Santos, 
praia da bica. 

30. Mamede, filho de Luiz Mamede da 
Silva, rua La.ubury Luz." 

31. Manoel, filho dc Maria de Assumpção, 
praia de Itacolomy. 

32. Manoel, filho de Manoel Barbosa dc 
Oliveira, praia das Ftexeivas. 

33. Manoel, nlho de Antonio Carrapato, 
praia de Tupyacanga. 

34. Ma oet Souza Machado, filho de Manoel 
Machado, sacco da Olaru. 

Classe de 1900 

35. Oswildo, filho dc Franklin Pereira do 
fspi i.o Santo, Pi aia da Ribeira. 

36. Peu.ó, nlho de Francisco da Silva 
Costa, Hua de Governador. 

37. Péricles de Abreu, filho de Izidoro Pe- 
reira de Abreu, Praia da Olaria. 

38. Pio da Cotta, filho de Constantino Cle- 
men.e Cotta, Engenhoca, liba do Go- 
vernador. 

39. Viceaie, hlho de Joio Penido, Praia do 
GaieSÍo. 

40. Vice .te, alho de Vicente Augustinho, 
Praia da Bica. _ 

41. Vltalino, filho de Joaquim Ferreiro, 
Praia da Bicâ. 

42. Waldemar, filho de João Baptista Go- 
mes, Ilha do Governador. 

Classe de 1893 

1: Francisco Amaral Albuquerque, filho 
de Marcelino Amaral, ilha do Go- 
vernador. 

Classe de 1894 

I. Arthur Lopes da Silveira Pires, filho 
de Affonso Lopes da Silveira Pirea^ 
Ilha do Governador. 

Classe de 1897 

1. João de Azevedo Costa Pereira Júnior, 
filho de João Azevedo Costa Pereira, 
Praia do Catimbaú. 

Capital Federal, 19 de maio de 1922.— 
Tenente Luiz da Silva Pereira Bastos, secre- 
tario.—Capitão José de França Ferreira Netto,, 
presidente. ^ 

Deposito de Convalescentes 
do Exercite v, 

NOVA CONCURRKNCIA PAftA BOHNBGIWiHWTÕ 
DB QBNEROS ALIMENTÍCIOS E OUTROS AR- 
TIGOS A ESTE DEPOSITO DURANTE O ANNO 
D£ 1923 

De ordem do Sr. tenente coronel di- 
rector deste estabelecimento « presi- 
dente do conselho administrativo, faço 
publico que nesta data (1G de maio)! 
fica aberta a inscripção para a concur- 
rencia que se effectuará a 5 de junho 
do corrente armo, ás 12 horas, na Secre- 
taria do Deposito de Convalescentes, em 
Campo Bello. Estado do Rio de Janeijo, 
no fornecimento de generos de al imcn- 
faç-ao e outros artigos, abaixo especifi- 
cados. 

A inscripção se encerrará a 25 dó 
comente, ás 15 horas, neste estabeleci- 
mento. 

As propostas devem ser feitas sem ra- 
suras ou emendas, em tres vias, con- 
tendo a i" viu Min sello de f6P'.: por; 
uma folha de papel «^cripta, e em todas 
cilas data. assigmaturas <■ preço de todd», 
os artigos em algarismos e por extenso; 
e, além di.-so, a declaração de que se su- 
jeitam os concorrentes a todas as con- 
dições exigidas neste edital. 

Todos os artigos serão de !• qualida- 
de e fornecidos de accôrdo com as neéeâ- 
sidades, em quantidades pedidas. v 

São as seguintes os artigos a forne- 
cer; Alhos nackmaea. ameixas paesaduj. 
araruta, arroz de í" superior, assutíár, 
branco refinado dc i* qualidade, dito, 
dito. de 2' qualidade, dito. dito de á' 
Dualidade, azoilte doce de Lisbóa azeito 
doce fino, em garrafa do «00 graniriiae, 
buealhao superior, bananas prata ou 
laranja da China, bananas do S. Thb- 
mé, banha nacional do qualquer marca 
superior, batatas naoionaes lypo inglez, 
biscoitos Leal Santos ou Aymoráe, ditos 
de araruta, ditos dc farinha de trigo de 
qualquer especie, bolacbinlias amerí- 
nas, borrachos ou pombos, cebolas na- 
cionaes, café moido, carne de cãrneiro, 
dita de porco, dita de viteila, diia sec- 
ca especial, dita dt vacca dos quartòs 
frazeiros sem pellos nem sebos adneren- 
toe, chá verde ou preto da fndi» supe- 
nór, cérosjta oui mistura de éareao», 
ehpcolatc èóiperiQi, fcrirma luaçnoi dg 
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f*.. feijão de cdr supendr BB^ccial, frih.- 
g,o superiores, gallinhas cujo peso naõ 

.Strja inferior a 1.500 grammas, gel^a» 
superiores, de qualquer marca ou qua- 
lidude. uuiabada de. Oampos ou Pernam- 
buco. dita naei.mal de qualquer proco- 
derir-a; liana Ja. pecearada ou laranja- 
da. laite de vacca superior, sem prooe- 
deur. a délerininada; lenha da malta em 
achas de tres kilos, massas naeionaes 
para sopa e de qualquer especie ou qua- 
lidade, ma.: ena» manteiga nacional de 
qualquer mana superior, ovos de galli- 
nha (frescos), pão de favinha de trigo 
rio 100 a 1?0 grammas cada um, pão de 
loth torrado, peixe fresco. plio,sphoroa 
naeionaes superiores, q oújo superior de 
Wir .rosca de 1* qualidade, sal de co- 
Siniia, sabão esperial, -uiioiio estran- 
go;M'. dito nacional, taovra superior, 
toucinho superiar de Mina.-., tijolo inglez 
de arear, vinagre nacional branco ou 
tinto, vinho superior de Lúsbha branco 
e tinto, dito do Porto fino Villar d'Al- 
lerv. dito do Porto cofhmum. vellas de 
composição nacional marca brasileira, 
dita de efra, vassouras grandes de pias- 
sava, ditas grandes de pi assava parai 
lavar casa, escovas, ditais pequenas de 
pias-ava, ditas de palha sistema ame- 
ricano, verduras e legumes frescos do 
qualquer especie, temperos frescos 
qualquer especie. 

Dci.va-fie do determinar as quantida- 
des dos generos e artigos por não se 
po lui fixar o numero existente do cou- 
valesoeutcs deste deposito. 

Os conciwrontes preferidos devem, nd 
acto da assiguatura do contracto, depo- 
silar como garantia do mesmo, dez por, 
cenio (10 %) «obre a iniporlancia dos 
artigos a fornecer durante o aano., 

Para habilitação a esta concurrencia, 
cada proponente deverá apresentar a tá 
o dia 25 de maio do corrente anno, tus 
15 horas, requerimento a esta secrcla- 
ria, dirlfWS ao Sr. director, presidente 
do conselho de administração, juntando 

.os documentos que provem:. • 
c haver pago, cotno negociante es- 

pecial do genero do que faz objecto a 
concurreuciu, impostos federaes o mu- 
nicipaes, relativos ao semeslre vencido; 

b) ser negociante matriculado, bas- 
tando ás firmas commerciaes a apresen- 
tarão do rontraclo social registrado na 
Junta Coiiimrrcial ou estar legalmente 

^constituído nos termos do decreio nume- 
ro quatrocentos e trinta e quatro, de 4 
de julnu de mil oiloccntos o noventa e 
um. quando for sociedade anonyma; 

i que, finalmente, cumpriu o ultimo 
contracto ou ajuste celebrado com o 
(Ioimuo, no caso de já ler sido forne- 
ceu u1; 

d; (er-depositado no cofre do conse- 
lho do adnuaislração a importância de 
quinhentos mil réis (SOUS.. iiara garau- 
tii a assigualtjfra do eònlracto. 

O- artigo" a fornecer serão eitli egues 
denim de vinte e ou giro horas, a contai 
da eiM cga do pedido e correrá por conta 
do fornecedor o transporte do mesmo. 

5 raso ílh igualdade de pteçoe entre 
dir ornp..-!;o'. -erá preferida a do li- 
cifante q",c rflopu^.er, nqr c cripto e se- 
cn ( .ortile, maior abai irnrnío, c no caso 
de udvo ompafo, será preferido o pro- 
ipo.!'otc que já estiver fornecendò, pro- 
mdeudo-Sft a <orte si eslr não tiver con- 
corrido. 

Não serão tomadas em consideração 
quaeflquer offertas vantajosas não pre- 
vistas oeste edital, nora as propostas qua 

tónllverem apenas offoreciméntos ffc ro- 
da cção sobre propostas de proço infe- 

'' No caso de não comparecimento da 
qualquer proponente ou seu represen- 
jiLante legal, a apuração da proposta cor- 
lerá á'sua revelia,. 4 
i O conselho chama a attenção dos se- 
nhores ooncurrentes sobro o forneci- 
mento de carne de vacca, porque esto 
genero. além de ser de 1* qualidade, só 
será aoceito dos quartos trazoiros e sem 
sebo nem pellcs adherentes, ou jnnlaa.. 
Outrosim, que o leito de vacca será da 
primeira, sujeito aos necessários exa- 
mes e ahalyses; qualquer que seja a sua 
procedência não se justifica a demora 
nem falta de fornecimonto. ficando, i«p 
isso, sujeito, em taes casos, ás multas 
comminadas cm lei e avisos. 

Si algum negociante se recusar a as- 
signar o contracto, quando convidado, 
perderá, além da canção, a idoneidade 
para fornecer ás repartições do ministé- 
rio, durante tres annos; 

Para mais esclarecimentos dirijam-so 
á secretaria deste deposito, nos dias 
qtois, das 9 ás 14 horas. 

Secretaria do Deposito de Convale- 
scentes do Exercito em Campo Bello, 19 
do maio do 1923. 

Estado do Rio, Campo Bello, 10 de 
maio de IP^S. — Dr. Olegário de Ap- 
dsade Vnsconcellos, tenente coronel. — 
/Vttfm Koszma Cardoso, 2o tenente phar.- 
maceuticí|( 

preços quê servirão de bnst '<í concur- 
rencia d"- fornecimento de yrneres, 
alimentícios aos convalescentes e 
tilém dos quaes nenhuma proposta 

r poderá ser acceita, 

Álcool a 40°, garrafa. .. .-.t, . .. IS iOO 
'AMios naeinaes, 25 cabeças... wi 19250 
'Araruta, kilo  29200 
'Ameixas passadas, kilo    8$000 
Arroz de 1* qualidade, kilo ..,t lí5n<)() 
Arroz de 2* qualidade, kilo .. .•„ $900 
Assucar de 1' qualidade, kilo..,; 19800 
Assucar de 2' qualidade, kilo... 18400 
Azcile doce estrangeiro, kilo... 119000 
Bacalháo, kilo 3$ :<j0 
Bananas oa laranjas, ração de 

duas  9400 
Banha nacional, kilo  2$500 
Batatas mineiras (typo inglez) 

kilo  . 9*00 
Biscoitos do araruta, kilo  48000 
Biscoitos de agua. kilo  39200 
Bolachinhas Maria, kilo . ....^ 49000 
Cebolas naeionaes, kilo .   ' 19250 
Café raoirfo de t*. kilo  35 <00 
Carne verde do quarto trazoiro, 

kilo     19ín(1 

Carne de Carneiro, kilp    21500 
Carne de poroc, kil > ......... 29300 
Carne secca espacial» kilo  29400 
Chá verde"ou prcí(>, kilo '. 26,$)'00 
Ceresita. pacote  18300 
Choro ate. superior, kilo    5$ . tu 
Farinha de mandioca, kilo   8040 
Feijãh preto, lulo . ... ■    $ttoo 
Feijão do côr (múlatlnhoX, kilo 8500 
Frango, um  2*500 * 
Oallinha, Utha . . .. •  •. 38800 
(ialea especial, 250 grammas. ,. 3*000 
ííiiiabudu de Pesquen-a V. 28400 
Goiauada de outras mai-oas..... 28500 
Pecegalla  58000 
Laranjada  ^'ooo 
Leite de vacca .    9"^' 
Lenha cm kilo, kilo ^ueu 
Massas da soo». Kilo * ^.•.•IaxsC trJPO 

"Kaizoná, pacote pequeno ; 18200 
Manteiga, kilo .■ .    . 88000 
Marmelada . . .     38000, 
(Multe em folhas .      L8i00 
Ovos do gallinha  • -i 28200 
Pão de trigo de 100 e 150 geam- 

' mas, kilo .....ai 1$40Q 
Peixe fresco, kilo    « 38000 
Phosphoros, pacote    8800 
Queijo de Minas 2880(1 

$200 
18300 
18800 
$400 

28200 
28000 

8700 
$800 

108000 
28900 
28400 
1$800 

Rosca de 1* qualidade   38000 
Sal de cosinha commum  
Sal refinado em sacco de 2 kilos 
Sabão especial ...    
Sapolio • • r«s •«•••••»•••••••• 
Tapioca . ... .     
Toucinho .     
Tijolo fie arear     

•iV magro branco  
IVelas de cera, kilo    
.Velas Brasileiras    
Velas Paulistas   
Vassouras grandes do piassava' 
Vassouras pequenas para lim- 

peza de casas, • 28000 
Vassouras do palha    28600 
Verduras e legumes frescos, kilo 18000 
Temperos, cação   $100 
Vinho do Porto Adriano....... 68800 
yinho do outras marcas  58000 

Estado do Rio — Campo Bello — 16 do 
maio de 1923. — Br. Olegário de An- 
drade Vasconccllos. Unente-coronel. — 
Naim -Kosuna Cardoso, 2" tenente phar- 
macoutico. 

RENDAS PUBLICAS 

Reeeltedoria do Disfrido Federal 

ítenda anecadada dc 1 a 22 
de maio de 1023.  

Renda arrecadada em 23 dc 
maão de 1923  

Em igual período de 1922.. 
DiHerença para mais em 

   

V932;899$563 

332:9481840 

8.2õ5:848$406 

6.459:771$151 

1,805 0773255 

Alfandega do Rio de Janeiro 

MEZ DE MAIO DE 1923 

Renda arrecadada no dia 23: 
Em ouro-  241:503^705 
Empapei  232:1093535 ^ 

Total   "" 473:713*241 

Renda arrecadada de I a 23 5.243:8381470 
Em igual período de 1922... 4.553:7033035 

Diticrença a maior em 1923 687:1351.435 

KÀRGAS REGISTRADAS 

N. ii».oi>o 
João Romano, estabelecido i rua General 

Andrade Nenes. o. 79, Nitheroy, Estado do 
Rio de Janeiro, adoptou parç distinguir balas 
de caramellos, rebuçados, confeitos, doces 
de leite e comprimidos de sua fabricaçio e 
commercio a marc<| acima cçllada a qy4 
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consiste na denominação característica 
«Abra-os», entre asp.is, podendo variar de 
typr de leitra, côres e di lensões. Soore 
vma estampilha de 600 réis Nitheroy, 21 
de outubro de 1922. — Joio Rommo. 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 11 horas 
do dia 6 de novembro de 1922. 

Kcapstrada sob n 19 099 por despacho da 
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 20> de sello por es- 
tamnil ias. Rio de faneiro. 9 de abril de 
de I92>.-/s/rforo Campos, director.(Ao lado 
estava o carimbo da Junta Commercial.) 

Por despacho da Junta Commercial em 
sessão de ho e annoton-se no registro nu- 
mero lo.OM a t^a sferencia da marca «Abra- 
ços» I 'oão Romano para se i cessionário 
A Villa- oa - & Comp Rio de Janeiro, 17 

e maio de 1923. — Isiiioro Campos. 
(3.383) 

TV. lf> 1«l 
Diss d'Andfa'le í Comp , estabelecidos â 

rua "Tf do o n. 29, anresenfm a m ra 
aci -j, n cpml consiste na denominação cara- 
cte i»tica «Maril ici» entre asnas. A referida 
mares «ue noderá variar de typo de let a e 
ta nanho, servirá para distinguir os produ- 
ctos de perfumarias, do sen fabrico, como 
se;ani; «"ua de Colemia, agua de lavande 
or líarema agua de qnina. brilhentiuas, 
crâ n s, cosméticos, dentifrirjos, esseocias, 
ext-a. t ■», oleos oerfnmados ou não, oós de 
arroz, pedras a'tis "'ticas, perfumadores á 
b-is ■ i oiilor reto de ethyla, tanlettes, vina- 
g e are latido, lobões e sabonetes perf na- 
dos e aiedlci '.aes. Rio de Janeiro, 4 de de- 
Z" nbro de 197?. — P'ias ii'Â'irfra e & Comp. 
(sobre uma estampilha de 100 réis). 

A"re «ntadí na secretaria da (unta Com- 
ireccia' d* Capital Federal ás 12 horas do 
dia 5 de de/.embro de 1122. 

-•evistrada sob o n. 19,181 por desoacho 
da Jenta Co nmerrial em sessão de hoje. 
Pagou no nri neiro exemnlar 20t de scilo 
por est.) noilhas Rio dç Janeiro, 7 de msio 
de d2.:". - Isidoro C w os, director. (Ao la- 
do e«tava o carimbo da Junta Co i uer- 
cial.) (3,388) 

lt>.tMí3 

Dias d' Andrade & Comp., estabelecidos 
i rn Cardosò n, 29, apresentiim ■ nurca 
acimi! a qual consiste na denominação 
ractcistica «Lindeja» entre aspas. A referida 
marca qne poderá variar de tyno de leira e 
tamanha, servirá para distinguir os produ- 
de nerfnmarias, do seu fab.ieo, como se- 
ja i: agita de colonia, ague de lavande oo 
alfazema, agua de quina, brilhantinas, cre- 
mes. cosméticos, dentifrícios, essenrjus, 
extractos, oleos perfumados ou não, mSs de 
arroz, ped as antlsepticas, pe fumadoras a 
base de Chlorureto de ethylia, tablrttrs, 
vinagre aromático, loçfles, sabonetes perfu- 
mados e mediciuaes. Rio de Janeiro, 4 d# 
dezembro de 10 <2. Dias d'An"raae & Comp. 
(sobre estamnilha de 600 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Cot» 
inercial da Capital Federal, ás 12 hora» 
do dia 5 de dezembro de 1922. 

Registrada sobn. 19,182 por despacho da 
Junta Commercial em sessío de hoje. Pagou 
no 1" exemplar 20> de sello "or esfamoi"us. 
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1923. — 
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o 
carimbo da Junta C»mmercial.) 

(3 38o) 

Pi. IO.183 

Dia» d^ndrade <S Comp., estabelecidos á 
rua Card so n. 29, aoresentam a marca 
aci.na a qual consiste na denominação cara- 
cteristica «Saccidura» entre aspas. A refe- 
rida marca que poderá variar de typo de le- 
tra e tamanho, servirá para distinguir os 
product >8 de perfumarias, do seu fabrico, 
como sejam: agua de Colonia, agua de la- 
vande ou alfazema, agua de quina, brilhan- 
tina, crêmes, cosméticos, deutifricios, es- 
sências, extractos, oleos perfumados ou 
não. pós de arroz, pedras autisepticas, per- 
fa nadores á base de chlorureto de ethyla, 
tabiettes, vinagre aromático, loções e sabo- 
netes perfumados e medicinaes. Rio de Ja- 
neiro, 4 de dezembro de 1922.— Dias d'Aii- 
draue & Comp. (sobre estampilha de 690 
réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 12 horas 
do dia 5 de dezembro de 1922. 

Registrada sob n. 19.183 por despacho 
da Junta Commercial em sessão de hoje. 
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello 
por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de maio 
cie 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao 
lado estava o carimbo da Junta Commercial.) 

(3.388) 

iv. io.i8r$ 

Brazllino C. Freitas, estabelecido á rua 
Frei i eca n. 397, apresenta a marca acima 
a qual consiste do seguinte: r^darumlo, guar 
nerido de bordados, co tendo entre arabes- 
cos o nome característico «Café da Sorte», 
seg ido de dizer?;- referentes a este produ- 
cto, firma e seu domicilio. A' esquerda vê-se 
um rectanç lo menor com a fieura de uma 
mnlhe- vestid* de calção tendo na mão di- 
reita uma corneta e á esauerda erguida, 
anonta do a insTinção: "Novo doce Ca- 
rioca Ameixa", infe-iormente a este rectân- 
gulo os dizeres; "Vende-se nesta casa". A 
referid» marca que ooderá variar em côres e 
dim«"r'sões, servirá tiara distinguir o café 
torrado e moido, do fairico e commercio do 
reque ente. O ruqnérerie é estabelecido i 
rua Ma quez de Saoucahy n. 379. Wo deja- 
nero, 5 de dezembro de 1922 —Brasilino C. 
Freitas. (Sobre uma estampilha de 600 réis). 

Anresentada na secret<ria da Junta Com- 
ine ciai da Canital Federal ás 11 horas e 
25 minutos do dia 6 de dezembro de 1922. 

"cgistra.da sob n. I9.1F5, por despacho da 
Junta Com nercial, em sessão de hoje. Pagou 
"no ori iciro exemplar 20$ de sello por 
esta milhas. Rio de Janeiro, 7 de maio 
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao 
lado estava o carimbo da Junta Commer- 
cial.) (3.3oâ) 

SOCIEDADES ANONYMAS 

SANATÓRIO BOTAFOGO 

(Sociedade Anonyma) 

ACTA DA ABShMBXJÉA GERAL ORDlNABlX i' 

Aos 26 de nbrlJ de 1923, reunidos n<f 
escripLorio do Sanatório Botafogo, ú 
ma Dr. Mvaro Hauu s n. 125, á 1 hora, 
13 accionistas. reprusonlando 1.583 
acíiScs, o Sr. IV. Antonio Austregésilo, 
riipoetnr presideu'e, declara instailada a 
t^seiobléa e ucdô aos tirs.. acuoiustag 

que indiquem quem 'deva ípf 
Indicado o seu nomo pelo aooia 
Sr. Dr. Henrique Aragão, foi elle 
clamado, sendo convidados respeoli 
monte os Srs. Drs« ArUiur Moses ^ 
Odillon Gallolti, para i1 o i" 
ríOS. ^ . i úk Z'—ijjvniÁ* 

Assim constituída S Mesa, 0 Sr„ prá- 
sidente da assembléa verificando péiíl 
livro de presença haver numero legalv 

•diz que, de conformidade cora o annuij- 
cio ae convocação, esta assembléa tena 
de examinar o balanço e contas da àcP-' 
ministi-açuo no período enoen-ado em 311 
de dezembro de 1922 e que, portanto, 
subraettia á discussão esse doctimentosi 
cuja leitura ia mandar fazer. „ , 

O accionista Sr. Dr. Waldemar dô 
Almeida, usando da palavra, pediu qut» 
fosse dispensada a leitura desses oo- 
cumentos, porque os Srs. accionistas jà 
estavam informados de todos os seus' 
detalhes, pela leitura do JoiAnal do Corn- 
merc.io, de 25 'do corrente, onde foraní 
publicados com o relatório da directoria, 
proposta que foi approvada. "Pede, en- 
tão, o Sr. presidente ao Sr. secretario 
Dr. Arthur Moses que proceda a leitura 
do parecer do Conselho Fiscal: Parecer, 
— O Conselho Fiscal propõe que sejaui 
approvadas as contas, actos e balanço- 
«presentados pela Directoria do Sanató- 
rio Botafogo, durante o anuo de 19^, 
Os livros, archivos e edifícios esta'o 
lodos em perfeita ordem. 

O «Sanatório Boi afogo» continua a 
prestar aos seus internados os rueUiores 
serviços, suas install^çõós modeimas 
confortáveis devem ser consideradas mo- 
delares no seu genero. A grande com- 
petência e a conhecida probidade pro- 
lissional dos seus directores, especialis- 
tas notáveis, entre os mais notáveis, 
teem sido os melhores elemertos 
de êxito do nosso Sanatono co- 
nhecido om todo o "Brasil. No balan- 
ço encerrado em dezembro de 1922 jã 
se encpulra debitada nos lucros -e perdas 
a somina de 14 conto», verba essa que 
não só nos dá segurança dos nossos ca- 
pitães como lambem nos promette a 
próxima distribuição de um dividendo 
o que ô^Muto-agradável aos Srs.^accio- 
nistas. 

fUo de Jancino, 24 de abril de 1923. 
i— Dr. Jvlimip Moreira. — Dr. Loifri- 
val J. do ií. Souto*. — Dr. Pedro Per- 
immbueo. 

Terminflda a leitura, os Srs. acoio- 
nista» presentes, excepção feita do« 
membros da directoria e do Conselhti 
Fiscal qne se julgaram impedidos ■ dç 
votar, declaram unanimemente ■aupctf- 
varem o balanço e contas examinadhw, 
bem como a» conclusões do pareéer dó 
Conselho Fiscal. 

Em seguida proccdeu-sc <á eleição do 
Conselho Fiscal e supplentos para o 
anuo conento, cuja apuração de voto* 
indicou lerem sido reeleitos os seguin- 
tes accionistas!' Dr. .IViliano Merflóva, 
Dr. Lourival J. M. Souto e Dr. Pedro 
Pernambuco. Supplenlcs oa Sn. Fran- 
cisco Ignacio Botelho, Dr. Francisco 
Castilho Marcondes e Dr. Waldemar do 
Almeida. - - 

O Sr. I>p. Auslregoailo pediu a «alá- 
vra para com immenso pezar li*azsj- ao 
Conhecimento dos Srs. aiicionistaà o 
faHercmenlo' dds nbsgbs ^oirtoeloi j o3 
Srs. Manoel Alves "Velloso Juniqp q SêV 
bjudor Dr. FFancison de AruJFade Bete- 
lUtt. íacto auc nos rticitcu dc orofuMf 
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«oasteniação e por isso podia que nesta 
aola so deixasse consignado um voto do 
profundo penar. 

Os 8ra. accionisias presontos, parti- 
ot-jMjnáo do mesmo sentimento, approva- 
r»m % çroposta de (ão merecida horne- 
nagsrn. 

Wíd» mais Havendo a tratar nesta 
rtiinlt», '■ 8r. presidente declara en- 
oarwul» # assemniéa, depois de lavrada 

•lida « approvada esla acla, que váe as- 
«ignada pela mesa o poios accionistas 
proscnia* -- A Austregésilo. ' presi- 
dente. — Arthur Moses, 1" secretario. 
- Odilon fieira CaUolli. 2' secretario. 
" Pêáro Ptrnambtico 1'Uho. — ídmito 
Junqueira fíottlko.,, Juliano Moreira. 
- - Eturique Arut/úv. — WuUiemiro 
Pites Ferreira. —- Pedro Pernambuco., 
—« hi . Ulysses Machado Pereira Vi- 
nnm. — Or. Waldemar de Almeida. —i 
Pr. Dourival J. de M. Souto. nrM 
Píitistino KsptXcl. 

M ". \ .H AáSBMBLÉA UliliAl, EXTKAOHOINA- 
"'0, UKAIJZADA NO PIA 20 DE ^ABRIl. 

1023. 

Ai - vinte- c seis do abril de mil 110- 
-nlos o vinte e três, ás duas horas da 

tarde, i sóde do Sanatório Botafogo, á 
• ma U'. Alvaro Ramos n. 125, reuni- 
ntm--e t3 aooionistas, conforme so ve- 
; ifiroti pelo livro do presença, reprosen- 
taiido 1.553 aoçOoei o polo director-pre- 
- idenie Dr. Antoflio Austregésilo, (jue 

• v! n u a vresirfeneia, foi aberta a ses- 
■tíindo aoe Srg. accionistas que 

; 1= ' • -em a mesa para dirigir os tra- 
liallms lesta reuni&o. Por proposta do' 
í V. aldamar de Almeida roí acolama- 

•S;-. Dr. Antonio Austregésilo para 
.i e- d.juío é* musa, quo aoceitou a in- 

■ !ica<-.ão, » convidou paia secretários os 
Sr-, 1 »:s. Arthur Moses e Odiilorv Viei- 
l u^TTaíndu. ínslailada a mesa o jiresi- 
iento expõe aos Sr-. accionistas que, 

' -laudo subsoriplc o augraento do capi- 
tal de ciaoocnta coutos, a directoria, dc 
accònlo com o art. 0r>, «Jo deorofo nu- 
mero 434, do -l de ,|viUi« tia tSDl^.linha 
feito o competente deposito c pago c 
imposto, sobro o capitai. íediu om se- 
Kiuda ao secretario, Sr. Di-, Artbui- 
M(>«es que procedesse a içjtura do rçci- 
bu do deposito: "Banco do Brasil — 
11-, r):000$000 — Recebemos do ríanato- 
i lo Botafogo (S. A.) a quantia de cin- 
co contos de róis, correspondente n 10 % 
• lo augmento de r)0;000$000, de seu ca- 
pital. Firmamos o presente cm único, 
para um só offeito. Rio de Janeiro, 2i 
dc abril do 1923. — Polo Banco do Bra- 
sil, tíerquó, lhesoureiro." Concluída, a 
leitura, o Sr. presidente cxhibiu ,a lis- 
fa em duplicata dos subsoriptores das 
150 acções e o conhecimento da Recebe- 
doria do Districto Federa] n. G.573, na 
lOOgOOO pagos om 25 do corrente pelo 
imposto do augmento do oapital, decla- 
rando ao mesmo tempo que estando pre- 
mebidas as formalidades da lei para o 

caso especial que motivou esta assem- 
hléa, o capital aulorizado de 50 eonto», 
i!.s(8Na legalmente constituído. O Sr. 
presidente scientificou A casa que ne- 
nhum outro assumpto havendo a tratar 
ia mandar lavrar a acta, Concluída, esta 
ó lida perante os Srs. accionistas, foi 
ella unanimemente approvada c assi- 
gnada pelos membros da mesa o mais 
os accionistas presentes. — A. Austre- 
gesilo, presidente. — Arthur Moses, 1® 
secretario., — Odillon Vieira GaUutti, 2* 
'.ecrelario., — Pedro Pernambuco Filho, 

— Adauto Junqueira Botelho. — Julia- 
no Moreira. — Henrique Aragão. — 
Waldemiro Pires Ferreira. — Pedro 
Pernambuco. — Dr. Louriçal J. de M. 
Souto. — Dr. Vlysses Machado Pereira 
Vianna. —. Dr, Faustino Esposei. —. 
Dr., Waldemar de Almeida. 

Lista dos subsoriptores de acções do 
augmento de capital, aulorizado por 

•assembléa geral de Hl de outeiro de 
' 1922. 

250 acções do Valor nominal de 
200$00, 
INóm&s ■<- Numejo da acções; Capital. 

Antonio Austragésilo 
Rodrlguea Lima rua 
Voluntários da Pa- 
tria n. 83     

Waldemar da Almei- 
da, Vargem Alegre . 

Pedro Josó de Olivei- 
ra Pernambuco Fi- 
lho, rua D. Marcia- 
na n. 131   

22 

50 

Adauto Junqueira Bo- 
tolbo. rua Delfim 
nT 30  33 

Dr. ÍJ: ysses Maohado 
Pereira Vianna, rua 
Carvalho do 6á nu- 
mero 7õ  33 

.Maria Josá do Novaes 
Veiga, rua General 
Dionim* n- 11..... 10 

Jlfesiila tWàrreira de 
Moraes Grey, rua 
Marque/, cie Abran- 
tes ;i. iOC.    10 

iloberto dó Moraes 
Vo.ga, rua Gustavo 
Sampaio n, 146.... 5f> 

Antonio!ta Veiga Tei- 
xeira de Carvalho, 
rua Souza Franco 
h, 453, ipetrçlpolis., 17 

Dr. Francisco de An- 
dradt Botelho, (Leo- 
poldina)   0 

Emerenciana Junqueira' 
Botelho, (Leopoldi- 
na)    * 

Antonio Junqueira Bo- 
telho, (Leopoldina). i 

A'auto Junqueira Bo- 
(ellio, (Leopoldina);. i 

14:4001000 

10;000f000 

1:4009000 

<i;ua0§ô00 

G:000$00í) 

2:0009000 

2:0009000 

10:0009000 

3:4009000 

1:2009000 

8009000 

8009000 

8009000 

Som ma. 50:0009000 

Certifico qUc, por despacho da Junta 
Commcrcial, de 21 de maio de 1023, ar- 
chivarum-se nestp repartição sob o 
n. 6.208, os seguintes documentos refe- 
rentes ao Sanatório-Botafogo, (Socieda- 
de Anonyma), a saber; Certidão da acta 
da assembiéa geral extraordinária rea- 
lizada ei» 20 de abril ultimo, que tomou 
conheciiuenkn de ter ?ido effectivado o 
augmento de capital social, lista dos 
subscrintores das novas acções, publica, 
fórma de recibo do doiKiúíu d<> 10 çi do 
capital óugmentado, leito no Banco do 
Braldl » guia com o pagamento do sello 
rosbeetnn, feito na Rebehedoria do Dis- 
irielo Federal. Eu, JoSo Hygino dc 
Aíaujo, 1° official da Secrelana da Jun- 
ta, passai a presente certidão. 

Rio de Janeiro. 23' de maio de 1!>23. 
— Jnâo Tlggino dc Araujo, 1* official.— 
Vi8lo. t— Isidoro Campos,, (3.400), 

THE MARINE NAVIGATI0N C0MPANV. 
OF BRAZIL 

ACTA DA ASSEMBLÉÀ OEKAfJ ORDINÁRIA noS 
ACCIONISTAS, DA "THE MARINE NAVIOA- 
TION COMPANY OF TmAZlI,", PARA Al'- 
PROVAÇÃO DE CONTAS DE 1922 E EI.EI- 
ÇÃO DO CONSELHO FISCAL E SEUS 8UP- 
PLENTES, REALIZADA EM 30 DE AURILi 
DE 1923. 

A's quatorzo horas do dia trinta da 
abril do mil novecentos o vinte o Ires, 
achando-se presentes no cscriptorio «Ia 
The Marino Navigation Company of Bra- 
zjl, á rua de S. Pedro numero sessen- 
ta « um, nost» Districto Federal, de/, 
accionislas dessa oompanhia e cujas as- 
signaturas constam do livro de. presen- 
ça, numero legalmente sufficieníe par# 
o funccionanvenlo da assembiéa geral1 

ordinária, oonvocada pela directoria éaf* 
amumeios prévios publicados no Jornal 
do Commereio dos dias quatorze c trin- 
ta do mez srpiranlc, o vicc-presidonle, 
em exercicio da preaWeacia, Sr, John 
James Lowndes, declarou iniciados od 
trabalhos da assembiéa • que, segundo 
os annumjios de eouvooaçâo, o fim desta 
era: apresentação do relatório das ope- 
rações da companhia durante o anno do 
mil novecentos e vinte o dous, appro- 
vação ou reprovação das contas, relati- 
vas áquelle anno e eleição do novo con- 
selho fiscal e seus supplentos. Acclairra- 
do. por nr-oposta do accionista Sr. U„ 
Robertson para presidir a assembléirf, 
assumo a presidência o accionista Sr,, 
Fernando Martifi que convidou para pri- 
meiro o segundo secretários, respectiva- 
mente, os accionistas Srs.1 J; H. Lown- 
des o W S. Margreaves. que acccitaraiu 
o convite o a^ícib) ficando coustituid» «c 
mesa. O v:. piVMdento da assembiéa 
■declara que. anies dos demais trat>aIboa( 
«la assembiéa. vse mandar proceder á 
leitura do ediial de convocação publica- 
do no Jornal fm Commereio. nos dias: 
quatorzo o trinta, do corrcnle, o que ó 
feito pelo primeiro secretario nos se- 
guintes lernns: " The Marino Navigation 
Company of Brazil (•ocicdade anonyma 
brasileira) - - Assembiéa geral ordiná- 
ria — Os senhores accionistas são con- 
vidados a so ixnmireni em assembiéa pe- 
ral ordinária no dia trinta do corrente, 
ás quatorzo horas, na séde da sociedade, 
á rua de. São Pedro numero sessenta o 
um, afim de lhes serem apresentados 3 
o parecer do conselho fiscal, relativo ás 
contas do aniu» financeiro de mil nove- 
centos e vinte e dou,. bem como para 
elegerem o conselho fiscal que lerá dei 
fu.nccionar durante o presente anuo. Os 
documentos exigidos pelo artigo ponto 
e quarenta e sele, da lei numero qua- 
trocentos e trinta e quatro, do quatro dd 
julho de mil oitocentos e noventa o um, 
aebam-se á disposição dos senhores uc- 
eionistas, no escriplorii» «la companhia., 
Rio de Janeiro, quatorzo de abril do mil 
novecentos o vinte ,6 ires. — A dire- 
r to riu." Por ordem do Sr. presidentoç 
ia o senhor 1° secretario proceder á loi- 
tuiai <lo relatório apresentado pela dire- 
ctoria, quando o senhor Carlos Martin 
pede a palavra e propõe que soja dis- 
pensada a leitura desse documento A 
vista de ler sido elle publicado no Dia- 
eia Offieiul, de vinte o oito do março 
proximo passado e ser do conheeimoulot 
do todos os senhores accionistas. Sub- 
mottida a \í)toá, foi essa proposta appro- 
vada, passando o senhor secrctaiuo d 
procodoç á leiturq somentq do parçcMt 


